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Gestao Estratégica e
Avancos Institucionais:

Eficiéncia, transparéncia e fortalecimento institucional
marcam a atuacao do CRMV-SE em 2025

O Relatdrio de Gestdo 2025 do CRMV-SE apresenta, de forma objetiva, os principais avancos e acdes desenvolvidas ao
longo do exercicio, evidenciando o compromisso com a gestdo estratégica, a transparéncia e a melhoria continua dos
Servicos.

Em 2025, a atuacao foi direcionada a consolidagcdo de processos mais eficientes, ao fortalecimento da integracao com
o Sistema CFMV/CRMVs e a modernizacdo dos servicos oferecidos aos profissionais. Destacam-se, ainda, 0os avancos
institucionais relacionados ao aprimoramento da fiscalizacdo, a ampliacdo dos servicos digitais e ao fortalecimento da
governanca.

Os resultados refletem o compromisso do CRMV-SE com a exceléncia, a inovacdo e a responsabilidade institucional,
contribuindo para o fortalecimento da Medicina Veterindria e da Zootecnia em Sergipe, mais eficaz e alinhada com as
demandas da sociedade e dos profissionais da Medicina Veterindria e da Zootecnia.

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINARIA DO ESTADO DE SERGIPE - CRMV-SE
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Urias Fagner

MENSAGEM
DA PRESIDENTE

E com satisfacdo que apresentamos o
Relatério de Gestdao 2025 do Conselho
Regional de Medicina Veterinaria do Estado
de Sergipe (CRMV-SE). Este documento
reflete nosso compromisso constante com
a transparéncia, a prestacdo de contas e a
proximidade com os profissionais e a
sociedade.

Iniciamos nossa trajetéria a frente do
CRMV-SE em junho de 2025, com o
compromisso de dar continuidade ao
trabalho que vem sendo desenvolvido de
modo a fortalecer ainda mais a atuacdo do
Conselho.

A partir de uma transicdo pautada no didlogo e na
cooperacdo, assumimos a responsabilidade de avancar
com inovacdao, responsabilidade e foco em resultados,
enfrentando os desafios e ampliando as conquistas em
prol da Medicina Veterinaria, da Zootecnia e da
sociedade Sergipana

No ano de 2025, o CRMV-SE concentrou esforcos na
consolidacdo de sua gestdo estratégica, com énfase na
eficiéncia dos processos internos, na melhoria continua
dos servicos oferecidos aos profissionais e no
fortalecimento da integracdo com o Conselho Federal e
os demais Conselhos Regionais. A adocdo de praticas
de governanga e o aprimoramento dos mecanismos de
planejamento, monitoramento e avaliacdo contribuiram
para uma atuacdo mais organizada, transparente e
eficaz.




VISAO GERAL DA
ORGANIZACAO

SOBRE O CRMV-SE

O Conselho Regional de Medicina Veterindria do Estado de Sergipe (CRMV-SE)
€ uma autarquia federal dotada de personalidade juridica de direito publico,
vinculado ao Conselho Federal de Medicina Veterinaria (CFMV) e criada nos
termos da Lei 5.517/1968 e do Decreto 64.704/1969, com autonomia
administrativa e financeira, responsavel por orientar, disciplinar e fiscalizar o
exercicio da Medicina Veterinaria e da Zootecnia no estado de Sergipe.

Sua atuacdo esta fundamentada na promocao da ética profissional, na garantia é
SUMARIO

da qualidade dos servicos prestados e na protecdo da sociedade, em
consonancia com as diretrizes do Sistema CFMV/CRMVs.

Por meio de acdes de fiscalizacdo, orientacdo e valorizacdo profissional, o
CRMV-SE contribui para o fortalecimento das profissdes e para a promocao da
saude Uunica, do bem-estar animal e do desenvolvimento sustentdavel em
Sergipe




Principais Normas Direcionadoras

O Conselho Regional de Medicina Veterinaria do Estado de Sergipe (CRMV-
SE), autarquia federal dotada de personalidade juridica de direito publico,
com autonomia administrativa e financeira, integra o Sistema Conselho
Federal e Conselhos Regionais de Medicina Veterindria (Sistema
CFMV/CRMVs), estando sujeito ao regime juridico-administrativo aplicavel
as entidades de fiscalizacdo do exercicio profissional.

A atuacdo institucional do CRMV-SE é orientada por um arcabouco
normativo que estabelece suas competéncias legais, regulamenta o
exercicio profissional e disciplina os procedimentos administrativos e
finalisticos, tais como:

Lei n° 5.517, de 23 de outubro de 1968, que dispde sobre o exercicio da
profissdo de médico-veterindrio e institui o Conselho Federal e os
Conselhos Regionais de Medicina Veterindria;

Lei n° 5.550, de 04 de dezembro de 1968, que regulamenta o exercicio da
profissdo de zootecnista;

Decreto n° 64.704, de 17 de junho de 1969, que aprova o regulamento das
referidas profissGes e organiza o funcionamento do Sistema CFMV/CRMVs;
Resolugdes do Conselho Federal de Medicina Veterindria (CFMV), que
disciplinam normas de cardter técnico, ético, administrativo e
procedimental, aplicdveis no ambito dos Conselhos Regionais;

Normas complementares de direito publico, incluindo legislacdes relativas a

administragdo publica, transparéncia, controle interno, licitagdes e
contratos.
O conjunto dessas normas assegura a legalidade, legitimidade e

padronizagcao das acdes desenvolvidas pelo CRMV-SE, especialmente no
que se refere a fiscalizacdo do exercicio profissional, ao registro de pessoas
fisicas e juridicas e a aplicacdo de sancdes disciplinares.

VISAO GERAL DA ORGANIZACAO

N
COMISSOES TECNICAS E GRUPOS DE TRABAL
(GTS) em 2025

No ambito de sua estrutura de governanca, o CRMV-SE dispde de
instancias de assessoramento técnico, constituidas por Comissdes
e, quando necessario, Grupos de Trabalho (GTs), instituidos por atos
normativos internos, com a finalidade de subsidiar a tomada de
decisao da Diretoria Executiva e do Plenario.

As Comissdes Assessoras, sdo compostas por profissionais
regularmente inscritos e com notdria qualificacdo técnica, atuando
como dorgdos consultivos em areas especificas da Medicina
Veterindria e da Zootecnia.

Os Grupos de Trabalho, de carater temporario, sdo instituidos para
atender demandas especificas e de natureza pontual, com escopo e G
prazo previamente definidos, contribuindo para o aprofundamento

técnico de temas estratégicos. g
Essas estruturas de assessoramento técnico contribuem para o SUMARIO
fortalecimento da governanca institucional, promovendo maior
consisténcia técnica nas decisdes, alinhamento as diretrizes do
Sistema CFMV/CRMVs e aderéncia aos principios da administracao
publica, notadamente legalidade, impessoalidade, moralidade,
publicidade e eficiéncia.

CAP. 1




Estrutura Organizacional:

ORGANOGRAMA INSTITUCIONAL

SUMARIO
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Plenario: constituido pelo conjunto de conselheiros
efetivos e suplentes, é o drgao colegiado maximo
de deliberacdo do Conselho Regional de Medicina
Veterinaria do Estado de Sergipe (CRMV-SE),
responsavel pela definicio de  diretrizes
institucionais e pela apreciacdo de matérias de
natureza normativa, administrativa e disciplinar, no
ambito de sua competéncia. Sua atuacdo observa
as disposicdes legais e normativas aplicaveis ao
Sistema CFMV/CRMVs.

Diretoria Executiva: apoio a Presidéncia e responsavel
por auxiliar na implementagcdo das decisdes de natureza
administrativa, financeira e institucional no ambito do
Conselho Regional de Medicina Veterinaria do Estado de
Sergipe (CRMV-SE), conforme deliberacdes do Plendrio e
atos da Presidéncia. E composta por Presidente, Vice-
Presidente, Secretario-Geral e Tesoureiro, observando as
disposicdes estabelecidas nas normas do Sistema
CFMV/CRMVs, especialmente o Regimento Interno
aprovado pelo Conselho Federal de Medicina Veterindria
(CFMV).

Comissao de Tomada de Contas: instancia de
assessoramento responsavel por fiscalizar, analisar e
emitir parecer sobre as contas do Conselho Regional
de Medicina Veterindria do Estado de Sergipe
(CRMV-SE), incluindo a prestagao de contas anual e a
apuracdo de responsabilidades de gestores e
demais responsaveis por bens e valores publicos.

VISAO GERAL DA

PRINCIPAIS ATRIBUICOES DAS UNIDADES

vy

Ouvidoria: Canal institucional de comunicacdo responsdvel por receber, analisar e
encaminhar manifestacdes dos cidaddos e profissionais, tais como denuncias,
reclamacdes, sugestbes e elogios, contribuindo para o aprimoramento dos
servigos, a transparéncia e o controle social.

Assessoria da Presidéncia: unidade responsavel por prestar assisténcia direta a
Presidéncia do Conselho Regional de Medicina Veterindria do Estado de Sergipe
(CRMV-SE) em sua atuacgdo institucional, politica e administrativa, apoiando a
articulacdo interna e externa, bem como o planejamento, a consolidacdo e o
monitoramento de informacdes estratégicas que subsidiem o processo decisdrio.
Atua ainda na coordenacdo de demandas institucionais e no suporte as atividades da
alta gestao.

Geréncia: unidade responsdvel por coordenar e supervisionar os servicos de apoio
administrativo do Conselho Regional de Medicina Veterindria do Estado de Sergipe
(CRMV-SE), abrangendo as atividades de logistica, infraestrutura, gestao de pessoas,
licitacbes e contratos, bem como o suporte operacional as comissdes e demais
unidades organizacionais. Atua com foco na eficiéncia dos processos internos, na
adequada gestdo de recursos e no atendimento as demandas institucionais, em
conformidade com as normas aplicaveis a administracdo publica.

Setor Juridico: unidade de assessoramento responsdvel por prestar suporte
técnico-juridico a Presidéncia, a Diretoria Executiva e ao Plendrio do CRMV-SE, por
meio da emissdo de pareceres, andlise de processos e acompanhamento de
demandas judiciais e administrativas, garantindo a conformidade legal das acdes
institucionais.

ORGANIZACAO
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Setor de Cobranca: unidade responsavel pela gestdo e
controle da arrecadacdo de receitas do CRMV-SE, incluindo
a cobranca de anuidades, taxas de registro e demais valores
devidos por profissionais e empresas registradas. Atua na
conciliacdo de pagamentos, acompanhamento de
inadimpléncia, emissdo de notificacdes e suporte as rotinas
financeiras, contribuindo para a manutencdo da
sustentabilidade financeira e regularidade operacional do
Conselho.

Setor Contabil, Financeiro e de Recursos Humanos:
unidade responsdvel pela execucdao e controle das
atividades contdbeis, financeiras e orcamentarias do CRMV-
SE, incluindo a elaboracdo da prestacdao de contas e o
monitoramento da execucdo do orcamento. Gerenciar o
setor de recursos humanos.

Setor de Licitacdes e Contratos: unidade responsavel pelo
planejamento, acompanhamento e execucdo do Plano de
Contratagdes Anual do CRMV-SE. Atende a realizacdo de
pesquisas de precos, andlise e padronizacdo de
documentos relacionados a processos licitatdrios, além de
propor melhorias nos procedimentos, garantindo a
conformidade legal, a transparéncia e a eficiéncia na gestdo
de contratos.

VISAO GERAL DA

Setor de Fiscalizacao: unidade finalistica responsavel por
orientar, disciplinar e fiscalizar o exercicio da Medicina
Veterindria e da Zootecnia no Estado de Sergipe,
promovendo acdes preventivas e corretivas, com vistas a
garantia da legalidade, da ética profissional e da protecdo
da sociedade.

Setor de Atendimento CADPF e CADPJ: Unidade
responsavel pela gestdo do cadastro de profissionais e
pessoas juridicas, incluindo registros, inscri¢des,
cancelamentos e emissdao de documentos, assegurando a
regularidade do exercicio profissional no ambito do CRMV-
SE.

Yy
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GESTAO
ESTRATEGICA

GOVERNANCAE
GESTAO

O Conselho Regional de Medicina Veterindria do Estado de Sergipe (CRMV-SE) tem
consolidado sua estrutura de governanca com base nos principios de transparéncia,
controle interno e eficiéncia na tomada de decisdes, em conformidade com a legislacdo
vigente e as diretrizes do Sistema CFMV/CRMVs. CAP. 2
O CRMV-SE adota praticas de governanca que incluem: G
Lideranca estratégica;

Estruturacdo e monitoramento de controles internos; g
Planejamento e execucdo de politicas institucionais alinhadas ao Planejamento Estratégico
Institucional (PEI);

SUMARIO

Fortalecimento da prestacdo de contas e da transparéncia das acdes administrativas e
finalisticas.

Além disso, promove reunides de analise estratégica e de acompanhamento de resultados,
garantindo que suas acdes estejam alinhadas a objetivos institucionais claros, mensuraveis
e sustentaveis. Essa abordagem assegura o aprimoramento continuo da gestdo, a
integridade das decisbes e o fortalecimento do exercicio profissional da Medicina
Veterinaria e da Zootecnia em Sergipe, em beneficio da sociedade e da saude uni




Missao

Regulamentar, disciplinar,
fiscalizar, orientar e
promover o exercicio da
Medicina Veterinaria e da
Zootecnia em Sergipe,
assegurando a pratica ética,
a qualidade dos servicos e a
valorizacao profissional, em
beneficio da sociedade, da
saude unica e do bem-estar
animal.

GESTAO ESTRATEGICA

Visao

Zelar pela exceléncia em
governanca, pela Medicina
Veterinaria e Zootecnia,
fiscalizando o exercicio dessas
profissdes, assessorando as
instituicdes, promovendo a
prestacdo de servicos com
qualidade a sociedade,
valorizando a saude animal,
humana e ambiental.

Valores

Etica, integridade e transparéncia;
Compromisso com a sociedade e
a saude unica; Valorizacao e
fortalecimento profissional,
Eficiéncia e foco em resultados;
Inovacao e transformacao digital,
Gestao participativa

CAP. 2
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FINALISTICO | GERENCIAL

GESTAO ESTRATEGICA

GESTAO DOS RECURSOS

GESTAO DA GOVERNANCA FINANCEIRO E ORCAMENTARIO

GESTAO DE GESTAO DE

ESTAO DE ETICA
REGISTRO FISCALIZACAD -

GESTAO GESTAO DA
ADMINISTRATIVA COMUNICACAO

ORGAOS E
ENTIDADES

MEDICOS VETERINARIOS E ZO0TECNISTAS

CAP. 2
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CAP. 2

‘Enceléncia na prestacho de servicos mlmﬂu
| da satide animal, humana & smbiental,

Resultados
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ExXtErnos

Recursos

Gestdo participativa Respeito Exceléncia Comprometimento
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GESTAO ESTRATEGICA

OBJETIVOS
ESTRATEGICOS

e Fiscalizacao e Conformidade Profissional

Aprimorar a atuacdo fiscalizatdria, ampliando a cobertura de inspecdes e a efetividade das acdes preventivas e corretivas.
Assegurar a regularidade do exercicio profissional, reduzindo riscos de irregularidades por meio de orientacdes e agdes educativas.
Fortalecer a conformidade legal, garantindo respostas tempestivas a denuncias e auto de infragdes.

e Governanga, Transparéncia e Eficiéncia Administrativa

Consolidar praticas de governanca institucional, com foco em transparéncia, controles internos e gestdo de riscos.

Aprimorar a gestao orcamentaria e financeira, garantindo equilibrio fiscal e eficacia no uso dos recursos publicos.

Fortalecer mecanismos de controle interno, assegurando a conformidade dos processos administrativos e contabeis.

¢ Valorizacdo e Desenvolvimento Profissional

CAP. 2

Promover a capacitacdo continua dos profissionais inscritos, incentivando a atualizagdo técnica e o desempenho ético. G
Aumentar o engajamento dos profissionais com as ac¢des institucionais, por meio de eventos, programas e canais de comunicagao.

Melhorar a prestacdo de servigos ao profissional, reduzindo prazos e ampliando o acesso digital. g
* |Inovacao e Transformacao Digital SUMARIO

Modernizar os servicos e processos institucionais, com foco em digitalizacdo, automacdao e integracdo de sistemas.

Reduzir o tempo de atendimento e os custos operacionais, por meio da adocdo de solugdes tecnoldgicas.

Garantir segurancga, qualidade e conformidade digital as informagdes institucionais.

e Comunicacdo, Ouvidoria e Impacto Social

Fortalecer a comunicacdo institucional, ampliando a transparéncia e a visibilidade das acdes do CRMV-SE.

Institucionalizar a Ouvidoria como canal efetivo de didlogo, garantindo a andlise e resposta a manifestacdes cidadas e profissionais.
Promover campanhas educativas para a sociedade, com foco em saude unica e bem-estar animal.

¢ Sustentabilidade e Responsabilidade Socioambiental

Estabelecer parcerias com orgdos publicos e sociedade civil, para promocdo da saude uUnica e de acdes socioambientais.

Incentivar iniciativas que integrem saldde humana, animal e ambiental, alinhadas com politicas publicas e melhores praticas internacionais.



https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2025/02/Objetivos_Estrategicos.pdf

PROJETOS

Comunicacao, Ouvidoria e Impacto Social
Projeto 7: Fortalecimento da Ouvidoria

Fiscalizacdao e Conformidade Profissional

Projeto 1: Ampliacao da Fiscalizacdo Profissional
Projeto 2: Programa de Orientacdo e
Regularizagao Profissional

Governanca, Transparéncia e Eficiéncia
Administrativa

CAP. 2

Projeto 3: Fortalecimento da Governanca e
Compliance
Projeto 4: Modernizacdo Financeira e Contabil

®0
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Valorizacdo e Desenvolvimento Profissional

Projeto 5: Programa de Capacitacdao Continuada
Projeto 6: Melhoria do Atendimento ao Profissional

GESTAO ESTRATEGICA a



I Oportunidades e perspectivas

O CRMV-SE identifica oportunidades estratégicas que fortalecem sua atuacao institucional e ampliam o
impacto das profissdes de Medicina Veterinaria e Zootecnia em Sergipe. A digitalizacdo de servicos, a
modernizacdo administrativa e a inovacao tecnoldgica permitem maior eficiéncia, transparéncia e agilidade
no atendimento aos profissionais e a sociedade.

A valorizacdo continua dos médicos-veterinarios e zootecnistas, por meio de capacitacdo, eventos e
programas educativos, fortalece a ética, a exceléncia profissional e o engajamento com o Conselho. CAP. 2
Paralelamente, o aprimoramento da fiscalizacdo e da gestdo de riscos contribui para a protecdo da
sociedade e a garantia do exercicio legal das profissdes.

®0

A expansdo de parcerias com orgaos publicos, instituicOes académicas e organizacdes da sociedade civil SUMARIO
cria oportunidades de atuacao em saude Unica, bem-estar animal e sustentabilidade ambiental, reforcando o
papel do CRMV-SE como referéncia em praticas integradas e socialmente responsaveis.

O Conselho projeta, para os proximos anos, uma gestdo cada vez mais estratégica, eficiente e transparente,
baseada em planejamento, indicadores de desempenho e inovacdo continua. A perspectiva € consolidar
resultados duradouros que beneficiem profissionais, sociedade e o meio ambiente, reafirmando o CRMV-SE
como agente de exceléncia, ética e impacto social.

GESTAO ESTRATEGICA



| Principais agées do CRMV-SE

Durante o exercicio de 2025, o Conselho Regional de Medicina Veterindria do Estado de Sergipe (CRMV-SE) realizou uma
série de acdes voltadas ao fortalecimento institucional, a melhoria dos servicos prestados aos profissionais e ao atendimento
a sociedade, alinhadas ao seu planejamento estratégico e as diretrizes do Sistema CFMV/CRMVs. Entre as principais agoes
realizadas destacam-se:

GESTAO ESTRATEGICA

Aperfeicoamento dos mecanismos de governanca institucional, com implementacdao de controles internos mais robustos
e consolidacado de praticas de transparéncia e conformidade.

Revisdo e atualizacdo do Plano de Gestdo e da estrutura de monitoramento de resultados, alinhando-os com o
Planejamento Estratégico 2025-2028.

Execucao de fiscalizacdes em estabelecimentos e servicos vinculados a Medicina Veterinaria e Zootecnia em todo o
estado de Sergipe, com foco na prevencao de irregularidades e na orientacdo técnica dos profissionais.

Realizacdo de ac¢les de orientacao profissional com profissionais € empresas, promovendo a regularizacdo e o exercicio
ético das atividades.

Promocdo de cursos e eventos de atualizacdo continua para médicos-veterindrios e zootecnistas inscritos no CRMV-SE,
contribuindo para o aprimoramento técnico e ético da classe.

Intensificacdo das acdes de comunicacdo institucional com foco em transparéncia, divulgacdo de temas relevantes a
saude publica e conscientizacdo sobre importancia da atuacdo profissional regulamentada.

Consolidacdo da Ouvidoria como canal de didlogo com profissionais e cidaddos, garantindo resposta eficaz as
manifestacoes recebidas.

Estabelecimento de parcerias com o6rgdos publicos, instituicbes académicas e entidades da sociedade civil para
promocao de acdes integradas de saude unica, bem-estar animal e responsabilidade socioambiental.

Adocdo de praticas aprimoradas de planejamento financeiro e contabil, com foco no equilibrio orcamentario e controle de
despesas.

Gestao integrada das rotinas de recursos humanos, garantindo o desenvolvimento das equipes internas e a eficiéncia
operacional das unidades.

CAP. 2
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GESTAO
DE RISCOS

Gestdo de Riscos — CRMV-SE
A gestdo de riscos consiste em identificar, avaliar, tratar, monitorar e comunicar riscos de
forma estruturada, garantindo que a atuacdo da autarquia seja:
« Eficiente, com processos internos otimizados e continua melhoria;
e Transparente, com prestacdo de contas e comunicagdo clara com profissionais e
sociedade;
+ Conforme a lei, seguindo normas, regulamentos e diretrizes do Sistema CFMV/CRMVs.

O que é risco no ambito da
autarquia?

Risco é qualquer evento ou situacdo incerta que possa afetar o alcance dos objetivos
institucionais do Conselho, comprometendo a execugdo de suas atividades, a eficiéncia
administrativa, a legalidade dos atos ou a prestacdo de servicos aos profissionais e a
sociedade.

Em uma autarquia publica como o CRMV-SE, os riscos podem ser classificados em
diferentes tipos:

Risco Estratégico:

Impacta a missdo e os objetivos de longo prazo do Conselho, como mudangas na
legislacdo profissional, novas demandas da sociedade ou alteragdes nas politicas
publicas de saldde animal e zootecnia.

Risco Operacional:

Resulta de falhas nos processos internos, recursos humanos, sistemas de informagdo ou
procedimentos administrativos que possam comprometer a continuidade e a qualidade
dos servicos.

Risco Financeiro e Patrimonial:

Envolve perdas de recursos publicos, desequilibrio orcamentdrio ou gestdo inadequada
de bens da autarquia.

Risco de Conformidade e Legalidade:

Relaciona-se a atos administrativos ou decisdes que ndo estejam em conformidade com
leis, regulamentos ou normas internas, podendo gerar penalidades ou questionamentos
juridicos.

Risco Reputacional:

Refere-se a percepcdo negativa da sociedade ou dos profissionais sobre a atuagdo do

CRMV-SE, podendo impactar sua credibilidade e legitimidade institucional.
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RESULTADOS
DA ATUACAO :
FINALISTICA

PRINCIPAIS ATRIBUIGOES
DO CRMV-SE

O Conselho Regional de Medicina Veterindria do Estado de Sergipe (CRMV-SE) exerce
atribuicBes institucionais estabelecidas pela Lei n° 5.517/1968, Lei n° 5.550/1968, e
normas do Sistema CFMV/CRMVs, garantindo o exercicio ético, legal e responsavel das
profissdes de Medicina Veterindria e Zootecnia. Entre suas principais atribuicdes
destacam-se:

Registro Profissional

Inscrever médicos-veterindrios e zootecnistas, emitindo registros e certiddes.
Atualizar e manter o cadastro profissional, assegurando conformidade legal.
Fiscalizacdo e Conformidade

Fiscalizar estabelecimentos, clinicas, laboratdrios e atividades relacionadas a
Medicina Veterinaria e Zootecnia no estado.

Garantir o cumprimento das normas técnicas, éticas e legais.

Valorizagdo e Capacitagdo Profissional

Promover cursos, palestras e programas de atualizacdo técnica e ética para
profissionais registrados.

Estimular a integracdo da categoria e o desenvolvimento de boas préaticas.
Orientagdo e Apoio ao Exercicio Profissional

Prestar orientacdo técnica e juridica aos profissionais, estabelecimentos e
sociedade.

Disponibilizar canais de atendimento e esclarecimento de duvidas.

Regulacdo e Normatizacdo

Propor ajustes e inovacdes regulatdrias dentro do dmbito estadual.

Gestdao Administrativa e Financeira

Planejar, executar e controlar a gestdo orgamentadria e financeira do Conselho.
Garantir o uso adequado dos recursos publicos e a transparéncia administrativa.
Desenvolver agoes integradas de salde publica, animal e ambiental, alinhadas aos
principios de saude unica.

Ouvidoria e Comunicacao Institucional

Receber, analisar e encaminhar demandas de profissionais e da sociedade.
Promover a transparéncia institucional e a comunicacdo sobre normas,
fiscalizacOes e eventos.
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Numero de agentes de

Numero de fiscalizacdes
no estado

Durante o exercicio de 2025 foram realizadas
acdes de fiscalizacdo em profissionais e
estabelecimentos, com 0s seguintes resultados:

Quantidade de municipios visitados: 1

Quantidade de municipios ndo visitados: 74
Quantidade de fiscalizagOes realizadas

(profissionais/estabelecimentos): 53
Total de empresas fiscalizadas: 26
Total de profissionais fiscalizados: 27
Total de Termos de Fiscalizagdo: 1
Termos de Constatacao: 51

Total de Autos de Infracdo: 14
Autos cancelados: 6

Autos regularizados: O

Autos suspensos: 4

Total de Autos de Multa: 1

Autos de multa cancelados: 1

Autos de multa liquidados: O

Autos de multa suspensos: 1

Autos de multa pendentes: 2

CONSELHOS REGIONAIS DE MEDICINA VETERINARIA - CRMVs

fiscalizacdo no estado

03 (trés) agentes de fiscalizacao

N\
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| Fiscalizacéo

As fiscalizacdes do CRMV-SE (Conselho Regional de Medicina Veterinaria do Estado de Sergipe) sdo realizadas por
agentes fiscais que verificam a regularidade de estabelecimentos e profissionais, com foco na protecdo da saude
publica e animal. As ac8es costumam mostrar fiscais uniformizados e identificados visitando clinicas, consultorios e
lojas de produtos agropecuarios, frequentemente com registro de verificacdo de documentos e normas técnicas.

Destaques das Acdes de Fiscalizacdo:
» |dentificacdo: Agentes de fiscalizacdo agem em nome do conselho para garantir o exercicio legal da Medicina
Veterindria e Zootecnia.
e Foco: Verificacdo de controle de temperatura de medicamentos, unidades de conservacdo de residuos, e
regularidade da Responsabilidade Técnica (RT).
e Registros: Fotos de campo, como as disponiveis no Instagram do CRMV-SE e na Galeria do CRMV-SE, mostram
a rotina de fiscalizagdo em Aracaju e no estado.

e Objetivo: Orientar e coibir irregularidades, garantindo que os servicos estejam em conformidade com as Leis
5517/68 e 5550/68.

CONSELHOS REGIONAIS DE MEDICINA VETERINARIA - CRMVs

CAP. 4
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https://www.instagram.com/p/DUVxvkNjnqo/
https://www.crmvse.org.br/galerias/

ACOES
DESENVOLVIDAS

ATUACAO DO
PLENARIO EM 2025

O Plendrio do Conselho Regional de Medicina Veterinaria do Estado de Sergipe
(CRMV-SE), 6rgdo maximo de deliberacdo da Autarquia, exerceu, ao longo do
exercicio de 2025, papel estratégico na conducdo das atividades institucionais,
assegurando o cumprimento das competéncias legais e regimentais.

Durante o periodo, o Plendrio realizou reunides ordindrias e extraordinarias,
nas quais foram apreciadas e deliberadas matérias de natureza
administrativa, financeira, normativa e disciplinar. Destacam-se as decisdes
relacionadas a aprovacdo de prestacdes de contas, processos de registro e
cancelamento de profissionais e empresas, julgamento de processos ético-
disciplinares e andlise de autos de infracdo decorrentes das acles de
fiscalizacao.

O colegiado também atuou na definicdo de diretrizes institucionais, contribuindo
para o fortalecimento da governanca, da transparéncia e da eficiéncia
administrativa, em alinhamento com as orienta¢des do Sistema CFMV/CRMVs e com
o planejamento estratégico vigente.

Adicionalmente, o Plendrio acompanhou a execucdo das acdes prioritdrias do
CRMV-SE, monitorando resultados e promovendo o aprimoramento continuo dos
servigos prestados a sociedade e aos profissionais registrados.

Dessa forma, a atuacdo do Plendrio em 2025 foi fundamental para a consolidacdo
de uma gestdo orientada por resultados, pautada na legalidade, na ética e no
interesse publico.
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Articulagcées com érgaos publicos

No exercicio de 2025, o Conselho Regional de Medicina
Veterindria do Estado de Sergipe (CRMV-SE) fortaleceu sua
atuacdo institucional por meio da ampliacdo do didlogo e da
cooperagcao com orgados publicos, visando a promocdo da
salde Unica, ao fortalecimento da fiscalizacdo e a protecdo da
sociedade.

Dentre as principais articulagdes realizadas, destacam-se: CAP.5
Orgdos de salde publica estadual e municipal: cooperacdo em acdes relacionadas a
vigilancia sanitdria, controle de zoonoses e segurancga alimentar, contribuindo para a
protecdo da saude coletiva.

®0

InstituicGes de ensino e pesquisa: parceria com universidades e centros académicos SUMARIO
para promogcdo de eventos, capacitagdes e incentivo a formagdo dos profissionais.

Orgdos de controle e fiscalizacdo: interacdo com entidades de controle interno e
externo, visando ao fortalecimento da governanca, da transparéncia e da
conformidade administrativa.

Essas articulacdes contribuiram para ampliar a efetividade das acdes do CRMV-SE,
fortalecer sua presenca institucional e promover solu¢des integradas para os desafios
relacionados a Medicina Veterindria, a Zootecnia e a saude publica no estado de
Sergipe.



https://www.cfmv.gov.br/cfmv-busca-articulacao-para-ampliar-a-presenca-de-medicos-veterinarios-e-zootecnistas-no-ministerio-do-meio-ambiente/comunicacao/noticias/2024/02/02/

COMUNICACAO

| Principais canais de comunicacéo

A comunicacao estratégica com os profissionais e com a sociedade é fundamental para o CRMV-SE. Nesse contexto,
o Conselho tem buscado fortalecer e aprimorar seus canais institucionais, adotando uma abordagem integrada para
ampliar o alcance e a efetividade da disseminacado de informacdes.

Por meio desses canais, sdo compartilhadas orientagcdes técnicas, informes institucionais e conteddos de interesse da
classe, além de promover a interacdo com médicos-veterindrios, zootecnistas, estudantes e a sociedade,
incentivando a participacdo e o esclarecimento de duvidas. 6

CAP.5

Em 2025, o CRMV-SE manteve presenca nos meios digitais, utilizando redes sociais e o site institucional como
principais ferramentas de comunicacdo, consolidando-se como um canal estratégico de didlogo, transparéncia e

aproximagdo com o publico. SUMARIO




COMUNICACAO

| Principais canais de comunicacéo

CAP.5
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| Gestdo e Participacdo em Eventos

A gestdo e participacdo do CRMV-SE em
eventos de 2025 refletem um papel ativo
na valorizacdo profissional, educacdo
continuada e interacdao com a sociedade,
consolidando sua relevancia no estado
de Sergipe.

Presenca em Eventos

A participacdo do presidente do CRMV-SE
no Férum Sergipano de Vigilancia para
Febre Aftosa em 2025, realizado na
EMDAGRO, representa uma atuacdo
institucional estratégica voltada a defesa
sanitaria animal no estado.

Forum Sergipanc de

Vigilancia para Febre Aftcsa

DATA: 26/11/2025
HORARIO: 9 HORAS
LOCAL: AUDITORIO DA SEDE CENTRAL DA EMDAGRO . ARACAJU - SE

TEMAS E PALESTRANTES

* Panorama Atual da Febre Aftosa no
Mundo - Paulo Fernandes (EMDAGRO)

A Importancia da Atualizagdo Cadastral
na Manutengdo do Status de Livre para
Febre Aftosa sem Vacinagao - Lucyla Flor
(EMDAGRO)

* Boas Praticas Agropecudrias e o Papel
do RT na Prevencdo da Reintrodugdo da

Febre Aftosa no Estado de Sergipe -

Urias Nascimento (CRMV-SE)

* Aspectos de Prevencéo e Vigilancia para
Febre Aftosa - Leandro Oliveira (MAPA -

PARCEIROS: REALIZACAO:

S
CRMV/SE SFA/SE W SERGIPE

GOVERNO DO ESTADO

CAP.5
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A atuacdo do CRMV-SE no exercicio de 2025 esteve fundamentada em um conjunto de dispositivos legais,

normativos e diretrizes estratégicas que orientam o funcionamento do Sistema CFMV/CRMVs e asseguram o
cumprimento de sua missao institucional.

Normatizacao e Diretrizes

Base Legal e Normativa

As acdes desenvolvidas observaram rigorosamente a legislacao vigente, com destaque para:
e A Lein®5.517/1968, que regulamenta o exercicio da Medicina Veterinaria no Brasil
* Normativas e resolucdes do Conselho Federal de Medicina Veterinaria
e Regimento Interno do CRMV-SE

CAP.5
* Demais legislacdes aplicaveis a administracdo publica e aos conselhos profissionais
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ACESSOA
INFORMAGAO

Fortalecimento e Inovacdo de Processos, o CRMV-SE desenvolveu acdes voltadas a ampliacdo do acesso a
informagao e ao aprimoramento da comunicac¢do institucional.
Em consonancia com os objetivos estratégicos de fortalecer a integracdo do Sistema CFMV/CRMVs e aperfeicoar a
comunicacdo com a sociedade, profissionais e publico interno, o Conselho buscou garantir maior transparéncia,
eficiéncia nos fluxos informacionais e aproximacdo com seus publicos de interesse.

| Portal da Transparéncia

Em conformidade com a Lei Federal n°
12.527/2011 (LAl), o CRMV-SE mantém o
Portal da Transparéncia e sistemas de
acesso a informacao, garantindo
visibilidade as acdes e atividades do
Conselho.

[ Ouvidoria
Conformidade legal

Para promover participacado e
conformidade legal, a
Ouvidoria, baseada na Lei
Federal n°® 13.460/2017,
funciona como canal de
comunicacdo para
sugestdes, elogios,
solicitacdes, reclamacdes e
denuncias relacionadas aos
servicos do CRMV-SE.

O Conselho integra-se ao Sistema
CFMV/CRMVs e aos moédulos da Renouv
e Fala.BR, assegurando padrdes
unificados de transparéncia, controle
social e atendimento ao cidaddo.

Estatisticas da Ouvidoria

A Ouvidoria do CRMV-SE, como canal de
interlocucdao com a sociedade, registrou e
respondeu a 06 manifestacdes por meio
da plataforma Fala.BR, consolidada como
principal meio de atendimento ao
cidaddao.

CAP.5
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Assuntos com maior nidmero de manifestacdes
respondidas e em tratamento

Atendimento

Masculino

O 03
8 Féng”no

Acesso a informacgdo

Animais

Cadastro

Ouvidoria

Legislacdo

Concurso

Certiddes e declaracdes

QOutros em trabalho

4) |
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Satisfacdo do usuario
SUMARIO

Muito satisfeito
Regular

Muito insatisfeito

Insatisfeito

.
X 2O

95,55% 4,45%

Satisfeito




Lei Geral de Protecao de Dados
Pessoais — LGPD

A Lei n° 13.709/2018 — Lei Geral de
Protecdo de Dados Pessoais (LGPD)
estabelece diretrizes para o tratamento de
dados pessoais, assegurando a protecao
dos direitos fundamentais de liberdade,
privacidade e o0 uso adequado das
informacdes dos cidadaos.

CAP.5

A LGPD orienta a adocdo de praticas
voltadas a gestdo segura e responsdvel dos
dados pessoais, abrangendo procedimentos
de coleta, armazenamento, tratamento e
compartilhamento de informacdes.
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GESTAO DE PESSOAS

| Conformidade legal

A conformidade legal das contratacdes de funcionarios pelo Conselho Regional de
Medicina Veterindria de Sergipe (CRMV-SE) esta baseada no Decreto Federal n°
64.704/1969, que regula o exercicio da profissao de médico-veterinario e a estrutura dos
Conselhos de Medicina Veterindria. O artigo 15 do referido Decreto estabelece que “os
Conselhos de Medicina Veterinaria funcionardo com quadro de pessoal proprio, regido
pela Consolidacdo das Leis do Trabalho (CLT)”.

CAP.5
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No que se refere a selecdo de pessoal, aplica-se também a Resolucao CFMV n° SUMARIO
1632/2024, que em seu artigo 2° dispde: “O ingresso em cargos efetivos no Sistema

CFMV/CRMVs dar-se-a mediante aprovacdao em concurso publico que compreendera,

no minimo, a avaliacdo por provas ou provas e titulos, em conformidade com os

principios da impessoalidade, isonomia, eficiéncia e publicidade”.




o

[/
/

Distribuicdo de pessoal por formacdo

Superior completo
Superior incompleto
Ensino médio completo
Pés graduacédo
Mestrado

Doutorado

Ensino médio incompleto

s,
Z

-

Distribuicdo de pessoal por formacao

Figura 28 - Distribuicdo de pessoal por género
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O O 58 33%
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Distribuicdo de pessoal por género
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Distribuicdo de Comissionados (chefias) por género

Distribuicdo de PCDs

Masculino

Q O 53y
' Q Fgen;l/!no

Distribuicdo de Comissionados (chefias) por género

100%
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Distribuicdo de pessoal por vinculo no CRMV-SE
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Efetivo/Comissionado m

Cedido/Comissionado
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Distribuicdo de pessoal por vinculo no CRMV-SE




GESTAO DE LICITACOES E CONTRATOS

Assegurar e modernizar a infraestrutura fisica do CRMV-SE, garantindo condi¢des
adequadas ao desempenho das atividades institucionais.

| Conformidade legal

No ambito do CRMV-SE, os processos licitatérios e de contratacdo sdo conduzidos pelo setor responsavel, com observancia
continua da conformidade legal e dos principios da administracdo publica.

As aquisicbes e contratacdes seguem as diretrizes estabelecidas pela Lei n° 14.133/2021, bem como normas
complementares e orientagdes dos dorgdos de controle, assegurando transparéncia, economicidade e eficiéncia nos
processos.

Em 2025, o Conselho manteve o planejamento e a execucdo das contratacdes alinhados as suas necessidades
institucionais, buscando aprimorar a gestdo dos recursos e o atendimento as demandas administrativas.

ACOES DESENVOLVIDAS
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GESTAO DE LICITACOES E CONTRATOS

Modalidades de Contratacoes

LModalidades de contratacles
1) Contratacdo Direta

¢ |nexigibilidade

¢ Dispensa de licitagdo

2) Licitacdo

e Pregdo

e Concorréncia

e Concurso

e Leildo

¢ Didlogo competitivo

Na pratica, para um conselho regional como o CRMV-SE, as
modalidades mais utilizadas costumam ser:

* Pregdo eletrénico

¢ Dispensa de licitacdo

* Inexigibilidade

g 7

Portal Transparéncia - Licitacoes e Contratos

Com o objetivo de melhorar a experiéncia dos usudrios
que acessam a secao de contratacbes do CRMV-SE, a
equipe responsdvel pelas licitacdes, atualizou o Portal da
Transparéncia — Licitacdes e Contratos, adotando um
formato mais padronizado, claro e de facil navegacao,
garantindo maior acesso as informacdes e transparéncia
nos processos de aquisicdo do Conselho.

CAP.5
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Contratacdes Diretas

No ano de 2025, o Conselho Regional de Medicina
Veterindria de Sergipe (CRMV-SE) realizou trés contratacdes
diretas, conforme previsto na legislacdo vigente.

ACOES DESENVOLVIDAS



GESTAO DE TECNOLOGIA DA INFORMACAO

O Conselho Regional de Medicina Veterinaria do Estado de Sergipe (CRMV-SE) ndo dispde, até o
presente momento, de profissional técnico de informdtica em seu quadro funcional. Essa condicdo
decorre de limitagcdes estruturais e administrativas, que ainda ndo permitiram a contratacdo ou
designacdo de servidor especifico para a drea de Tecnologia da Informacdao.

Diante desse cendrio, as demandas relacionadas a Tl vém sendo atendidas com o apoio do
Conselho Federal de Medicina Veterinaria (CFMV), que presta suporte técnico ao CRMV-SE sempre
que necessdrio. Embora essa cooperacao institucional contribua para a continuidade dos servicos
essenciais, a auséncia de profissional proprio pode impactar a agilidade no atendimento das
demandas internas, bem como o desenvolvimento de solugdes tecnoldégicas mais adequadas as
necessidades especificas do Regional.

CAP.5
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N

O exercicio de 2025 representou um periodo de consolidacdo das praticas de

gestdo orcamentaria e financeira no ambito do Conselho Regional de Medicina

Veterindria do Estado de Sergipe (CRMV-SE), pautadas na responsabilidade fiscal,

na transparéncia € no compromisso com o interesse publico.

Ao longo do ano, foram adotadas medidas voltadas ao aprimoramento dos

controles internos, ao fortalecimento do planejamento financeiro e a adequada

execucdo do orcamento, garantindo o equilibrio entre receitas e despesas e a
sustentabilidade das atividades institucionais. A gestdo dos recursos foi g
conduzida com foco na eficiéncia e na conformidade com as normas legais e SUMARIO
regulamentares aplicaveis a administracdo publica.

Dessa forma, os resultados alcancados refletem o compromisso do CRMV-SE

com uma gestdo responsadvel, transparente e orientada a resultados,

assegurando a correta aplicacdo dos recursos publicos e contribuindo para o

cumprimento de sua missao institucional.

MENSAGEM DO

TESOUREIRO

Emerson Israel Mendes

e




INFORMACOES
ORCAMENTARIAS,
FINANCEIRAS E
CONTABEIS

y

| Conformidade Legal

As demonstracdes contabeis do CRMV-SE, autarquia federal
criada pela Lei n° 5.517, de 23 de outubro de 1968, foram
elaboradas em conformidade com a legislacdo vigente
aplicavel a administracdo publica.

Adicionalmente, foram considerados oS principios
fundamentais de contabilidade, assegurando a fidedignidade,
transparéncia e consisténcia das informacdes apresentadas,
em consonancia com as boas praticas da gestdo publica.
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GESTAO
ORCAMENTARIA
E FINANCEIRA

INFORMACOES ORCAMENTARIAS, FINANCEIRAS E CONTABEIS
Demonstracdo Contabéis:

CONTADORA: Elis Rebeca Nascimento Messias CRC-SE 7379/0-5

As demonstracdes contabeis foram elaboradas de acordo com as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicada ao Setor
Publico, o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Publico (112 edicdo), além da Lei n° 4.320/1964.

As demonstracdes apresentadas sao Balanco Patrimonial que evidencia a situacdo patrimonial; Balanco orgcamentario que
compara as receitas e despesas previstas no orcamento com as efetivamente realizadas; Balanco financeiro que
demonstra as receitas e despesas orcamentdrias, além das entradas e saidas extraorcamentdrias, considerando também os
saldos de caixa provenientes do exercicio anterior e aqueles que serdo levados para o inicio do exercicio seguinte;
Demonstracdo das VariacOes Patrimoniais que apresenta as alteracdes ocorridas no patriménio durante o exercicio,
resultantes das variacOes patrimoniais aumentativas (receitas) e diminutivas (despesas); Demonstracdao de fluxo de caixa
que demonstra as entradas e saidas de caixa ocorridas no periodo, classificadas conforme as atividades operacionais, de
investimento e de financiamento; Demonstracdo das mutagdes no patriménio liquido que evidencia as alteracdes ocorridas
no patriménio liquido durante o exercicio, indicando as variacdes em cada um de seus componentes.

CAP.6
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Mutagodes do
Patrimonio
Liquido

INFORMACOES ORCAMENTARIAS, FINANCEIRAS E CONTABEIS

Balancgo Balango Balanco Variacoes Fluxo
Patrimonial Orgamentario Financeiro Patrimoniais de Caixa




[ Orcado x Arrecadado

ARRECADADO 2025
iCEITAS CORRENTES 2.129.409,11 1.384.681,84

Analise de Desempenho da Receita em 2025: Tributéria 135.000,00 111.193.82

. Contribuigbes 1.667.780,00 1.152.970,29

A receita arrecadada em 2025 aumentou -

38,63% em relacdo ao exercicio de 2024, Servigos 6.920,00 -

conforme demonstrado no comparativo da Financeiras 189.001,00 106.560,99

receita orcada e arrecadada nos exercicios de kas T fasiarariee Bl (130t oBtt] 13.956.74

2024 e 2025.
{CEITAS DE CAPITAL 3.000.000,00 -

5.129.409.11 1.384.681,84

* Andlise de Desempenho da Execucdo da Despesa em 2025:

DESPESAS DESPESAS DESPESAS
LIQUIDADAS EMPENHADAS PAGAS
1.312.924 26 1.623.075 63 1.277.466,23

As despesas realizadas atingiram o percentual de 60,82% do total previsto para o exercicio.

DESPESAS CORRENTES

DESPESAS DE CAPITAL

INFORMACOES ORCAMENTARIAS, FINANCEIRAS E CONTABEIS

ORCADO 2024

1.648.725,30
138.333,32
1.228.333,33
6.933,32
169.658,66
105.466,67

0,00

1.648.725,30

ARRECADADO 2024

998.802,11
79.543,15

837.966,20

58.725,74

22.567,02

998.802,11

CAP.6

®0

SUMARIO



GESTAO DE CUSTOS

[Conformidade Legal

A gestao de custos no ambito do CRMV-SE,
no exercicio de 2025, foi conduzida em
observancia aos principios da legalidade,
economicidade, eficiéncia e transparéncia,
em consonancia com a Constituicdo Federal,
a Lei n° 4.320/1964, a Lei Complementar n°
101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal) e
as normas aplicdveis ao setor publico,
incluindo o Manual de Contabilidade
Aplicada ao Setor Publico (MCASP).

As praticas adotadas tiveram como objetivo
assegurar o adequado planejamento,
execucao e controle das despesas, com foco
na racionalizagdo dos gastos e na
otimizacdo da aplicacdo dos recursos
publicos.

INFORMACOES ORCAMENTARIAS, FINANCEIRAS E CONTABEIS

Nesse contexto, buscou-se alinhar a execucdo orcamentadria
as prioridades institucionais da Autarquia, garantindo o
suporte necessario as atividades finalisticas, especialmente
aquelas relacionadas a fiscalizacdo do exercicio profissional

O acompanhamento sistematico dos custos permitiu maior
controle sobre as despesas administrativas e operacionais,
contribuindo para a identificacdo de oportunidades de
melhoria na alocacdo dos recursos. Adicionalmente, foram
adotadas medidas de controle interno e monitoramento
continuo, visando mitigar riscos, evitar desperdicios e
assegurar a conformidade dos atos de gestdo com a
legislacdo vigente.

Dessa forma, a gestdo de custos do CRMV-SE manteve-se
orientada pela responsabilidade na aplicacdo dos recursos
publicos, promovendo equilibrio entre a sustentabilidade
financeira e o cumprimento das competéncias institucionais da
Autarquia.

CAP.6

SUMARIO




GESTAO PATRIMONIAL
E INFRAESTRUTURA

| Conformidade Legal

Para assegurar a conformidade da gestdao patrimonial, da infraestrutura, dos arquivos e das viagens institucionais, o CAP.6
CRMV-SE observa as normatizacdes emanadas dos drgdos de controle, em especial o Tribunal de Contas da Unido
(TCU), bem como a Lei n° 14.133/2021, que estabelece normas gerais de licitagdes e contratos administrativos, e o
Decreto n° 9.373/2018, que dispde sobre a alienacdo, cessdo, transferéncia, destinacdo e disposicdo final
ambientalmente adequada de bens mdveis no ambito da Administracdo Publica Federal.

®0

SUMARIO
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GESTAO PATRIMONIAL
E INFRAESTRUTURA

Balanco Patrimonial:

INFORMACOES ORCAMENTARIAS, FINANCEIRAS E CONTABEIS

Espedificacio

Exercicio Atual

Balango Patrimonial

Exercicio Anterior

PASSIVO

Espedificacio

Pariodo: 01/01/2025 a 31/12/2025
Perfodo Anterior: 01/01/2024 a 31/12/2024

Exercicio Atual

Exercicio Anterior

5.471.902.38

5.177.339.76

TOTAL
1] NCEIRD

CRMV Jlf SE Pariodo: 01/01/2025 a 31/12/2025
Pertodo Anterior: 01/01/2024 a 31/12/2024)
ATIVO CIRCULANTE 3.657.55508] 339329246 PASSIVO CIRCULANTE 402.78621 35002547
CADA EEQUIVALENTES DE CADA 538.340,6 288.021,14 fﬁﬁagﬁ,&fﬁ;{?&‘f:mgmm E 35.454,03 147953
CREDITOS A CURTO PRAZD 3.143.074,21 230217430 EMPRESTIMOSE FINANCIAMENTOSA CURTD FRAZD 0,0 0.0
DEMAISCREDITOSEVALORES DE CURTO PRAZD 6.440,21) 2020964 FORMECEDORESECONTASAPAGAR A CURTO FRAZD 108,75 2.058,74
EJ'-;EEJ.M!I;OQE&PL[CMOEST’EPPOHMA 0,00 0,00 OBRIGACHES FISCALS A CURTO PRAZD £.300,51 74402
ESTOGUE 00 0,00 PROVISOESA CURTO PRAZD s+2.?a:.n;| ML
VARIACOES PATRIMONIALS DIMINUTIVAS PAGAS = 3 3 :
AHTECIADAMENTE 0,00 0,000 DEMAISOBRIGACOES A CURTD PRAZO 191317 12.740,04
ATIVO NAO-CIRCULANTE 1.784.04730 L.784.04730 PASSIVO NAOQ-CIRCULANTE 0,008 0,00
. AL DAVEL AL " 5 3% OBRIGACOES TRABALHISTAS, PREVIDENCIARIAS E
ATIVO REALIZAVEL A LONGD PRAZD 1.526.035,53 132003584 | oo e Ten CTAISA PAGAR ALONGO FRAZ0 2,00 0,09
CREDITOS A LONGO PRAZD 1.328.035,83] 1.320.005,8 EMPRESTIMOSE FINANCIAMENTOS A LONGO PRAZO 0,00 0,00
DEVIDA ATIVA TRIBUTARR: 1.328.035,83 1.328.035,53 0,0 0.0
ANUIDADES 1.520.035,53 1.328.035,5: 0,00 0,09
MOBILZA00 456,011,448 45601144 0,00 0,5
BENSMOVEE 592.089,05 SU2.080,0 0,0 0.0
BENSIMOVES 318.254,23 318254, 0,0 0.0
)08 EA "
<) DEPRECIACAD, EXAUSTAQ E AMORTIZACAD &
P et 454.331,75¢) 454,331,790 0,00 0,0
TOTAL DO PASSIVO 402.785,21 380.025,4
P 0 0 0
Especificagio Exercicio Atual Ewercicio Anterior
Patriminio Social e Capital Socal 0,00 0,00
Ajuste de svalisgBo Patrimonis 0,00 0,00
Demais Resenas 0,00 0,00
Resultados Acumuados 5.069.116,17] 4,797.314,29
TOTAL DO PATREMONIO LIQUIDO 4 14,24

PASSIVO PERMANENTE

ESPECIFICAGAD Exercicio Exercicio ESPECIFICAGAD
Saldo do Atos Potencials Ativos Atual Anterior Saldo do Atos Potencials Passivos
Execuglo de Garantias & Contraganrtias Recsbidas ExecugBo de Garantias e Contragarrtiss Concadidas 0,00
Execugho de Direitos Comvenados 0,20) 0.0 Execuche de Obrigagies Comvenadas .00 0,008
Execugho de Direitos Contratuns 0,00) 0,00 Execuglio de Dhrigagies Contratuss 5.118,39 5.118,34
ExecugBo de Qutros Atos Potencas do Ave 0,20 0,00 Execugho de Outros Atos Potendas do Passivo 3,01 2,008
OTA 0,00 0,00 TO 8,34 g
Quadre do Superavit Défict Fmanceso
Supervit Finanosm 5.3%96.183,02 5.058.467,90
Aracaju-SE, 31 de dezembro de 2025
URIASFAGNER SANTOS NASCMENTD EMERSON ISRAEL MENDES: ELISREBECANASCIMENTO MESEAS
Fresidente Tesoursm Contadors
FRMU-GF 1415 FRMU_GE NEM rRr-cETIe
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GESTAO PATRIMONIAL
E INFRAESTRUTURA

Balanco Orcamentario:

Periodo: 01/01/2025 a 31/12/2025

Balango Orgamentario

RECEITAS CORRENTES 1.835.721,00 2.129.409,11 1.384.681,84 744.727,27
RECEITA TRIBUTARLA 135,000,00 135,000,00 111,19382 -23.806,18
TAXA PELA PRESTAGAO DE SERVIQOS 135.000,00 135.000,00 111.193,62 -23.806,18
TAXAS E EMOLUMENTOS 135.000,00 135.000,00 111,193,82 ~23.806,18
RECEITAS DE CONTRIBUIGOES 1.380.000,00 1.667.780,00 1.152.970,29 -514.803,71
mmm DE INTERESSE DAS CATEGORIAS 1.380.000,00 1.667.780,00 1.152.570,29 -514.805,71
ANUIDADES - PESSOAS FISICAS $10.000,00 967.140,00 B805.285,28 -157.854,72
ANUTDADES - PESSOAS JURIDICAS 570.000,00 T00.540,00 343,685,01 -356.954,99
RECEITAS DE SERVICOS £.920,00 6.920,00 0,00 -6.920,00
RECEITAS DIVERSAS DE SERVICOS £.920,00 £6.920,00 0,00 -6.920,00
RECEITAS DIVERSAS DE SERVICOS £.920,00 6.920,00 0,00 -6.920,00
RECEITAS FINANCEIRAS 189.001,00 189,001,00 106.560,99 -82.440,01
JURDS E ENCARGOS DE MORA SOBRE BENS E SERVIGOS 26.000,00 26.000,00 1,060,561 -24.939,39
JUROS DE MORA 26.000,00 26.000,00 1.060,61 ~24.939,39
VARIAQOES MONETARIAS E CAMBIAIS 35.000,00 35.000,00 21.893,64 -13.105,35
ATUALIZAGAD MONETARIA 35.000,00 35.000,00 21.893.64 -13.106,36
MULTA POR MORA 4.000,00 64.000,00 30.007,51 -33.99249
MULTAS POR MORA 15.000,00 24,000,00 159.345.64 -4.654,35
OUTRAS MULTAS 45.000,00 40.000,00 10.661,87 -29.338,13

INFORMACOES ORCAMENTARIAS, FINANCEIRAS E CONTABEIS
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GESTAO PATRIMONIAL
E INFRAESTRUTURA

Balanco Orcamentario:

S Ony S (nn:lmn;. M:m 'fﬁ:;
A0 DE DERBANC. E ol CERAS £4.001,00 £4.001,00 5355923 1040077
RENDIMENTOS DE APLICAGOES FINANCEIRAS 6400100 6400100 s1509.23 1040177
OUTRAS RECEITAS CORRENTES. 124.800,00 130.708.11 1295674 1675137
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 124.500.00 130.708.11 1295674 1675137
INDENIZAGOES £/0U RESTITLIGOES 2800.00 870811 L] EE. T
oifveDa ATTVA 12200000 122.000,00 1395674 -108.043.26
RECEITAS DE CAPITAL 0,00 3.000.000,00 000 +1/000,000,00
TRANSFERENCIAS DE CAPITAL 0.00 2.000.000,00 (1] ~3.000.000,00
TRANSFERENCIAS DE CAPITAL 0.00 3.000.000.00 L1 ~3.000.000.00
TRANSFERENCIAS DE CAPITAL 0.00 3.000.000.00 (1] -3.000.000.00
RECURSOS ARRECADADCS EM EXERCICION ANTERIORES 0,00 0,00 000 000
SUB-TOTAL DAS RECEITAS 1.835.721,00 5.129.409,11 1IBAE8LB4  -2THMTTZT
DEFTCIT 0,00 0,00 0,00 0,00
TOTAL 1.835.721,00 5.129.409,11 138468184  -3.744.727,27
DESPESAS ORCAMENTARINS “INICIAL  ATUALIZADA  EMPEMMADAS  LIQUIDADAS _ pAGAS  noTAcio
DESPESAS CORRENTES. LO00.716.00 20440411 13185332 1.309.340.26 LITREILY TRANT
PESSOAL. ENCARGOS E BENEFICIOS £50.306,00 709,00 €242 61162858 STROTLES 561,57
PESSOAL 450733,00 457813,00 02788 02788 256885 5990512
ENCARGOS PATRONAIS. 101.460,00 101.460,00 8572835 B0.078.26 BLO7RIE 1573155
ENCARGOS PATRONALS - FGTS 3610000 1610000 BN 229084 329184 251530
BENEFICIOS A PESSOAL - RGPS, 52.013.00 95.503.00 89.393.37 89437 039337 650963
OUTRAS DESPESAS COM PESSOAL E ENCARGO 10.000,00 1570000 147813 TR: R T 6187
U/S0 DE BENS E SERVIES ££1.406.00 ETLE1E00 17007209 168.311,88 167.410.88 015491
MATERLAL DE CONSUMO 801800 BL1E800 200699 290799 200699 7816001
SERVIQOS 575.388,00 L4800 168.065.10 16540089 165.400.89 WIH

TRANSFERENCILS CORRENTES 440.500.00 51244500 1146551 TTRAEE5Y T3.465.51 17847949
TRANSFERENCIAS INTRAGOVESMAMENTALS 440500.00 1244500 1146551 AMREEL I35 17847949
TRIBUTARIAS CONTRIBUTTIS. 8200 50200 200 008 0o sa200
IMPCSTOS, TANAS E CONTRIBUICOES [E MELHORIA sa200 50200 B0 o8 e sn2e0
DEMAIS DESPESAS CORRENTES. SO0R00 WG 19550029 19554029 1955402 SHLI
PREMIALGES E 200 L] 0o L] 200
FATOS GEFACRES CVERSSS 600006 FEL R 19534029 1955402 R 579082
DESPESAS D CARTTAL 1500500 1.075.205.00 @00 oz L] 1.035.005.00
INVESTEMENTGS: AGEES E BQUIFAMENTIS £ MATERZAL —— - o 08 . P
BVESTIMENTOS 1500500 3500500 200 003 0o 3500500
INVERSOES FINAMCEIRAS oo 1.000:200.00 o0 oo L1 1.000.000.00
s DS o0 2.000.200,00 .00 aoe o 1.000,000.00
SU-TOTAL DAS DESPESAS. 1L.835.721,00 5.129.409,11 1.321.953,32 1.309.349,26 127089123 2.807.455,79
SUPERAVTT 0,00 0,00 &1.728,52 0,00 0,00 E2.738,52
TOTAL 183572100 5.129.409,11 138468184 L309.345,26 L2FRE9L23 AFMTELET

Asacage-SE, 31 de dezembeo de 225

T RIAG FAGIGR SANTOS NASCMBNTD. EMERION [SRARL MENCES
Srouderts Tmourwen
CRME 0915 CRINGE 608

INFORMACOES ORCAMENTARIAS, FINANCEIRAS E CONTABEIS
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RESULTADOS
FINANCEIROS

=——————m
Periode: 01/01/2025 a 31/12/2025

. . Balango Financeiro
Balanco Financeiro:

ESPECIFICACAO Exercicio Atual  Exercicio Anterior ESPECIFICACAO Exercicio Al Exercicio Anterio
Rcaits Orcamaniticia 1.384.680.84 996.802,11 Dwspess Orgamankicia 1.321.953.32 H50.481.62
RECEITA REALITADA 1.384.681.84 998.802,11 CREDITO EMPENHADO A LIQUIDAR 1260406 3736204
RECEITAS CORRENTES 1.384.681.84 998.802,11 CREDITO EMPENMADO LIQUIDADD 35.458,03 16.749,32
BECEITA TRIBUTARIA 111.193.82 79.543,15 CREDITO EMPENHADO - PAGO 1.273.891.23 £96.370.26
TAXA PELA PRESTAGAO DE SERVIGDS 121.293.82 7854315 DESPESAS CORRENTES 127389023 £96.370.26
TAXAS E EMOLUMENTOS 111.193.82 7954315 PESSOAL, ENCARGOS E BENEFICIOS STTO7LES A17E¥9.35
RECEITAS DE CONTRIBUIGOES 1.152.970,29 B17.966,20 SO DE BENS E SERVIQDS 167.410,88 237.980,05
CEMTRIIIGHES DG RIEHERR RS 115297029 £37.966.20 TRANSFERENCIAS CORRENTES 33346551 042411
ANUIDADES - PESS0AS FISICAS B09.285.28 545.550,00 DEMAIS DESPESAS CORRENTES 195.943,29 66,75
ANUTDADES - PESS0AS JURIDICAS 34368501 29141630
RECEITAS FINANCEIRAS 106.560,5% 5872574 CAP. 6
ﬁ‘;&mmmmme 1.060,61 128370
MRS DE MORA 1.060.61 3.993.70
VARIAGOES MONETARIAS E CAMBLALS 2189364 1822257
ATUALIZACED MONETARLA 2189064 113357
MULTA POR MORA 30.007.51 10.478,57
MULTAS POR MORA 19.345.64 9.183.33
OUTRAS MILTAS 1066187 99524
SUMARIO

Exercicio Atual  Exercicio Anterior ESPECIFICACAD

mumm&m o e
REMDIMENTOS DE APLICAGOES FINANCEIRAS 53.599.23 33.330.90
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 13.956.74 22.567.02
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 13.956,74 256702
INDENEZAGBES E/OU RESTITUIGEES 374150
DiviDa ATIVA 1395674 18.825.12
Transferincias Financeicas Recebidas
Ricebimentos Extracreamanticios 117.265,82 108.879,68 Pagamantos Extraorgamentinios 126.407,63 218.062,46
Ingcricio de Restos a Pagar Nio Processades 1260406 3T e Restos a Pagar N BEIN 148500
Tracricha de Rastos a Pagar Processados 3545803 16.745.32 da Rastos » Pagar 4 16.749,32
Depdatos Resthuinis ¢ Vakores Vinculados 12.866,00 737628 Depdsitos Restituivess ¢ Valores Vinculados 11,458,323 8.359,40
Oukros Recebimentos Extracrgamentinios £6.327.43 4739204 Outros Pagamentos Extraoramentinios £9.682,69 208.218,06
Saldo em espéce do Exercicio Anterior 4E9.976.68 S50.838.97 Saldo em espéce pam o Exercico Seguinte 543.553.09 489.576,65
Caba & Eguivalente de Caba 26902014 5.88343  Cata e Equralte de Caba 535.340.65 85.02014
Depcaitos. Rest. Virs Vinculados 200.955.54 0095554  Depdsitos. Rest. Virs Vinculados 521243 200.955.54
Total: 1.991.914,04 LE58.520,76 L.I91.914,04 1.658.520,76
Aracaju-SE, 31 de dezembro de 2025
URIAS: FAGNER SANTOS NASCIMENTO EMERSON ISRAEL MENDES ELIS REBECA NASCIMENTO MESSIAS
Presidants Tasoursirs Cantsdors
CRMV-SE 0915 CRMV-SE DEOS

CRC-SE 7379

INFORMACOES ORCAMENTARIAS, FINANCEIRAS E CONTABEIS
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DEMONSTRACOES CONTABEIS

Demonstracdo das Variacdes Patrimoniais:

Periodo: 01/01/2025 3 31/12/2025
VariagOes Patrimoniais

VARIAQOES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS

$cio Al Exercado
Exercicio Anterior

WARIACAD FATRIMOMIAL AUMENTATTHA 1.620.567,17 1476215, 10 VARTACAD PATRIMONIAL DIMINUTIVA 14879529 LOT7.7%0,51
IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUICOES DE MELHORIA 111.193,82 TASALIS  PESSOAL E ENCARGDS (-8 431.608,57
TRIAS 111L.190,82 L EZVRL S REMUMERACAD A PESSOAL AT5.045, 85 HLMEO7
TANAS PELA PRESTACAD DE SERVICDS 111.180,82 5,15 REMUNERACAD A PESSOAL ATTVD CIVIL - ABRAMGIDGS PELO RGPS 4TS 045 S HLMEO7
CONTRIBLICOES 1,358 885 62 131537765 ENCARGOS PATRONAIS 115.352,40 S0.950,44
CONTRIBUICOES DE INTERESSE DAS CATEGORLAS PROFISSIONAIS 1.358.885.62 11527765 ENCARGOS PATROMALS - RGPS B5,760,50 6851417
COMTRIBUICOES SOCTAIS 1.388.885,52 1527768 ENCARGOS PATRONALS - FGTS 1250190 1243637
VARIACOES PATRIMONIALS AUMENTATIVAS FIMANCELRAS 106.560.99 SETIEM BEMEFICIOS A PESSOAL 390,37 40.149,00
JURDHS E ENCARGOS DE MORA 11060,51 199370 BENEFICION A PESSOAL - RGPS CRTE 401.149,00
JUROS E ENCARGOS DE MORA SOBRE FORNECIMENTOS DE BENS £ 1060.61 180370 ?.rrmmmmu PATRIMONIALS DIMINUTIVAS - PESSOAL £ Jp— 675316
VARIACOES MONETARIAS E CAMBIALS. 21890,54 nms INDENIZACOES E RESTITUICOES TRABALHISTAS 14.738,13 £753,16
OUTRAS VARIACOES MONETARIAS £ CAMBIAIS 2189064 1121257 LSO DE BEMS, SERVICOS E CONSUMO DE CAPITAL FTXD 169.928,00 HLALS08
QUTRAS VARIACOES PATRIMOMIALS AUMENTATIVAS — FIMANCEIRAS ELEOET4 4050947 SO D MATERIAL DE CONSUMO 100699 71704
DUTRAS VARIACOES PATRIMOMIALS AUMENTITIVAS - FINANCEIRAS HYE0ET4 41.508,47 COMSUHD DE MATERIAL 1008, 741704
CUTRAS VARIACORS PATRIMONIAZS AUMENTATIVAS 1095674 266852 SERVICOS 165.521,00 231.998,01
DIVERSAS VARIACDIES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 1155674 2266852 DIAAIAS 051500 24.795.00
INGENIZACOES E RESTITUIGHES 0,00 2843,40 SERVICOS TERCETROS - PF 6175525 52.200,00
DIVIDA ATTVA 1395674 18.825,12 SERVICOS TERCEIRDS - P) B4.290,7%6 157.003,00
TRANSPERENCIAS E DELEGACOES CONCEDIDAS THIMS oA
TRANSTERENCIAS INTRAGOVERNASENTAZS T2 240.424,11
TRANSFERENCIAS CONCEDIDAS PARA A EXECLICAD ORCAMENTARIA TI4,28 24042411
OUTRAS VARIACOES PATRIMONIALS DIMINUTIVAS 155.543,2% 161.202,08
DIVERSAS VARIACOES PATRIMONIALS DIMINUTIVAS 195.040,2% 161.202,08

VARLACOES PATRIMOMIAIS DIMINUTIVAS DECORRENTES DE FATOS
GERADORES DIVERSOS 195.90.2 16220208
Total das Varisghes Ativss : 1.620.597,17 1.476.215,10 Total das Varisches Passivas : 1.348.795,29 1.077.738,51

RESULTADD PATRIMOMLAL
I 1
Dficit do Exercicin Superiwit do Exervicio I7LB0LES I9BATS, 19
Total 1.620.597,17 1LA76.215,10 Total 1.620.597,17 1476.215,10
Aracaju-SE, 31 de dezembro de 2025
URIAS FAGNER SANTOS NASCIMENTD EMERSON ISRAEL MENDES ELIS REEECA MASCIMENTO MESSIAS
Presidente Tesoureiro Contadora
CRMV-SE 0915 CRMV-SE D&0E CRC-SE 7379

INFORMACOES ORCAMENTARIAS, FINANCEIRAS E CONTABEIS

49

CAP.6

SUMARIO



DEMONSTRACOES CONTABEIS

Fluxo de Caixa:

Periodo! 01/01/2025 a 31/12/2025

Demonstracdo dos Fluxos de Caixa
Exercicio Atual Exercicio Anterior

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DAS OPERACOES
INGRESS0S5 1.649.618,38 1.053.570,43
RECEITAS CORRENTES 1.384.681,84 958.802.11
RECEITA TRIBUTARIA 111.193.82 79.543,15
TAXA PELA PRESTAGAD DE SERVIQOS 111.193.62 79.543,15
TAXAS E EMOLUMENTOS 111.193.82 79.543,15
RECEITAS DE CONTRIBUIQOES 1.152.970.29 837.966,20
WHBUICBE DE INTERESSE DAS CATEGORIAS PROFISSIONALS 1.152.970,29 837.966,20
ANUIDADES - PESSOAS FISICAS 809.285,28 546.550,00
ANUIDADES - PESSOAS JURIDICAS 343.685,01 291.416,20
RECEITAS FINANCEIRAS 106.580,99 SE.7I5. 74
JURDS E ENCARGOS DE MORA SOBRE BENS E SERVICOS 1.060,61 355370
JURDOS DE MORA 1.080,61 3.993,70
VARIAGOES MONETARIAS E CAMBIAIS 21.893,64 1122257
ATUALIZAGAD MONETARIA 21.893.64 1122257
MULTA POR. MORA 30.007.51 10.178,57
MULTAS POR MORA 19.345,64 9.183,33
OUTRAS MULTAS 10.661.87 99524
REMUNERAGAD DE DEREANC. E APLICAQOES FINANCEIRAS 53.599,23 3333090
RENDIMENTOS DE APLICACOES FINANCEIRAS 53.599,23 33.330,90
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 13.956,74 22.567,02
QUTRAS RECEITAS CORRENTES 13.956,74 22.567.02
INDENIZAGOES E/OU RESTITUIGOES 0,00 3.741,9
DIVIDA ATIVA 13.956,74 18.825,12
OUTROS INGRESSOS 264.936,54 54.768,32
DESEMBOLS0S 1.400.298,86 1.114.432,72
DESPESAS CORRENTES 127389123 £896.370,26
PESSOAL, ENCARGOS E BENEFICIOS S77.074.55 417.899,35
US0 DE E SERVICOS 167.410,88 237.580,05
TRANSFERENCIAS CORRENTES 333.465,51 240.424,11
DEMAIS DESPESAS CORRENTES 195.543.29 66,75
OUTROS DESEMBOLSOS OPERACIONAIS 126.407.63 218.062,45
FLUO DE CADXA LfQ.IIDO DAS ATIVIDADES DAS OPERM,‘EIE 249.319,52 -60.862,29

INFORMACOES ORCAMENTARIAS, FINANCEIRAS E CONTABEIS
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DEMONSTRACOES CONTABEIS

Fluxo de Caixa:

LUXO DE CAL{A LfQUIDO DAS ATIVIDADES DAS OPERACE)E 249.319,52
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
INGRESSOS 0,00 0,00
DESEMBOLSOS 0,00 0,00
LUXO DE CAIXA LIQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO 0,00 0,00
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
INGRESSOS 0,00 0,00

DESEMBOLSOS CAP.6

Exercicio Atual Exercicio Anterior

®0

249.319,52 -60.862,29 SUMARIO

A E EQUIVALENTES DE CAIXA INICIAL 289.021,14

A E EQUIVALENTES DE CAIXA FINAL 538.340,66
Aracaju-SE, 31 de dezembro de 2025

URLAS FAGNER SANTOS NASOMENTO EMERSON ISRAEL MENDES ELIS REBECA NASCOMENTO MESSIAS
Presioents Tesourern Cortadara
CRMV-SE 0915 RMV-SE 0608 RC-SE 7379

INFORMACOES ORCAMENTARIAS, FINANCEIRAS E CONTABEIS




DEMONSTRACOES CONTABEIS

Mutacdes do Patriménio Liquido:

Periodo: 01/01/2025 a 31/12/2025

Demonstracao das Mutacoes do Patriménio Liquido

Saldas inidais 4,797.314,29C 4.797.314,29C CAP. 6

2
i
il >

Fesultado do exencicio 271.801,88C 271.801,88C
Ajustes de avaliagio patrimonial 0,00 0,00 0,00
Constituicio | Revers3o de reservas 0,00 0.00 0.00
Dermais variacBes 0,00 0,00 SUMARIO
Saldos finais 0,00  5.069.116,17C 5.069.116,17C

Aracaju-SE, 31 de dezembro de 2025

URIAS FAGNER SANTOS NASCIMENTO EMERSON ISRAEL MENDES ELIS REBECA NASCIMENTO MESSIAS
Prasidante Tasoursiro Contadora
CRMV-SE 0915 CRMV-SE 0608 CRC-SE 7379
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NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAGCOES CONTABEIS - EXERCICIO DE 2025

NOTA 1: CONTEXTO OPERACIONAL

Fundado no ano de 1983, o Conselho Regional de Medicina Veterinaria de Sergipe, com sede na Rua Campo do Brito, 1151,
Bairro Sdo José, Aracaju-SE, é um Autarquia Federal dotada de personalidade juridica de direito publico, com autonomia
técnica, administrativa e financeira e tem por objetivo orientar e fiscalizar o exercicio das profissdes de Médico Veterinario
e Zootecnista, bem como servir de érgdos de consulta dos governos da Unido, dos Estados e dos Municipios, em assuntos CAP.6
referentes ao exercicio profissional, ao ensino, a pesquisa, a extensdo, a producdo animal, a defesa sanitaria, a sadde
publica e ao meio ambiente, assim como em matéria direta ou indiretamente relacionada com a indlstria € o comércio de
produtos veterinarios, produtos de origem animal e seus derivados, nas areas sob suas respectivas jurisdi¢cdes.

®0

SUMARIO

NOTA 2: ELABORACAO E APRESENTACAO DAS DEMONSTRACOES CONTABEIS

As Demonstracdes Contabeis foram elaboradas em conformidade com a Lei n°® 4.320/64, com observancia as Normas
Brasileiras de Contabilidade Aplicada ao Setor Publico, aos Principios Contdbeis e demais orientacdes do Tribunal de
Contas e do Conselho Federal de Medicina Veterinaria.
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NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAGCOES CONTABEIS — EXERCICIO DE 2025

NOTA 3: PRINCIPAIS PRATICAS CONTABEIS
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Representa os valores relativos ao caixa e banco conta movimento, como também os valores originais de poupang¢a bem como
da aplicacdo em fundos de investimentos acrescidos de rendimentos financeiros auferidos até a data do encerramento do

balanco.
CAP. 6
Saldo em Saldo em G
31/12/2025 31/12/2024
RS 538.340,66 RS 289.021,14 g

SUMARIO

CREDITOS A CURTO PRAZO

Representam os recebimentos das receitas, como: anuidades de pessoas fisicas e juridicas, multa eleitoral, inscricdes, emolumentos
com carteira e certiddes, taxa ART e dividas ativas tributarias.

RS 3.143.074,21 RS 2.902.174,88
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NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAGCOES CONTABEIS — EXERCICIO DE 2025

DEMAIS CREDITOS E VALORES DE CURTO PRAZO

Demais créditos e

valores de curto prazo RS 6.440,21

CAP.6

— CFMV — R$ 917,03 G
i b ) i ) SUMARIO
Tributos Municipais

a compensar — RS 217,29
Blogueio Judicial | R$5.212,43
Tributos Federai
ributos Federais a || RS 93,46

compensar
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NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAGCOES CONTABEIS — EXERCICIO DE 2025

CFMV: referem-se a 25% dos recebimentos decorrentes de anuidades indevidas, multas e anuidades pagas em duplicidade, valores que
ja foram restituidos aos respectivos beneficidrios. Contudo, o Conselho Federal de Medicina Veterinaria (CFMV) devera ressarcir este
Conselho mediante solicitacdo formal.

Tributos municipais a compensar: referem-se ao ISS Retido da Implanta, sendo R$ 68,73 (sessenta e oito reais e setenta e trés centavos)
relativo ao saldo remanescente de 2018, dos meses de outubro, novembro e dezembro, e R$ 148,56 (cento e quarenta e oito reais e
cinquenta e seis centavos) dos meses de janeiro a junho de 2019. O saldo existente nesta conta serd baixado quando houver o
ressarcimento por parte da empresa supracitada.

Tributos federais a compensar: referem-se a valores a compensar referente a DCTF WEB 01/2024. Motivo: valor pago em duplicidade. O
saldo existente nesta conta serd baixado quando houver o ressarcimento.

Bloqueio judicial: O montante de R$ 3.545,56 (trés mil e quinhentos e quarenta e cinco reais e cinquenta e seis centavos) referem-se ao
saldo remanescente do ano de 2018, e o restante no valor de R$ 1.666,87 ( mil e seiscentos e sessenta e seis reias e oitenta e sete
centavos) sdo referentes aos bloqueios na Caixa Econémica Federal.

INFORMACOES ORCAMENTARIAS, FINANCEIRAS E CONTABEIS
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NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAGCOES CONTABEIS — EXERCICIO DE 2025
IMOBILIZADO

O Imobilizado esta representado por bens registrados pelos seus custos originais de aquisicdo. Em 2025, ndo houve
aquisicdes de novos bens.

OBRIGACOES FISCAIS A CURTO PRAZO

E constituido por retencdes tributarias de pessoas fisicas e juridicas provisionadas para serem recolhidas.

CAP.6

R$ 5.300,61 RS 7.640,25

®0

SUMARIO

DEMAIS OBRIGACOES A CURTO PRAZO

Referem-se ao IRRF- Retencdo, bem como Depdsitos de Outras Receitas Ndo Identificadas e Receitas de Exercicios Futuros.

RS 19.131,71 RS 12.740,04

PATRIMONIO LIQUIDO

Em 31/12/2025, o patriménio liquido totalizou em R$ 5.069.116,17 (cinco milhdes, sessenta e nove mil, cento e dezesseis reais e
dezessete centavos).
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	MENSAGEM DA PRESIDENTE
	1.
	VISÃO GERAL DA ORGANIZAÇÃO
	SOBRE O CRMV-SE
	O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-SE) é uma autarquia federal dotada de personalidade jurídica de direito público, vinculado ao Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) e criada nos termos da Lei 5.517/1968 e do Decreto 64.704/1969, com autonomia administrativa e financeira, responsável por orientar, disciplinar e fiscalizar o exercício da Medicina Veterinária e da Zootecnia no estado de Sergipe.
	Sua atuação está fundamentada na promoção da ética profissional, na garantia da qualidade dos serviços prestados e na proteção da sociedade, em consonância com as diretrizes do Sistema CFMV/CRMVs.
	Por meio de ações de fiscalização, orientação e valorização profissional, o CRMV-SE contribui para o fortalecimento das profissões e para a promoção da saúde única, do bem-estar animal e do desenvolvimento sustentável em Sergipe



	Principais Normas Direcionadoras
	COMISSÕES TÉCNICAS E GRUPOS DE TRABALHO  (GTS) em 2025
	No âmbito de sua estrutura de governança, o CRMV-SE dispõe de instâncias de assessoramento técnico, constituídas por Comissões e, quando necessário, Grupos de Trabalho (GTs), instituídos por atos normativos internos, com a finalidade de subsidiar a tomada de decisão da Diretoria Executiva e do Plenário.  As Comissões Assessoras, são compostas por profissionais regularmente inscritos e com notória qualificação técnica, atuando como órgãos consultivos em áreas específicas da Medicina Veterinária e da Zootecnia.  Os Grupos de Trabalho, de caráter temporário, são instituídos para atender demandas específicas e de natureza pontual, com escopo e prazo previamente definidos, contribuindo para o aprofundamento técnico de temas estratégicos. Essas estruturas de assessoramento técnico contribuem para o fortalecimento da governança institucional, promovendo maior consistência técnica nas decisões, alinhamento às diretrizes do Sistema CFMV/CRMVs e aderência aos princípios da administração pública, notadamente legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência.
	CTC
	NAR
	O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-SE), autarquia federal dotada de personalidade jurídica de direito público, com autonomia administrativa e financeira, integra o Sistema Conselho Federal e Conselhos Regionais de Medicina Veterinária (Sistema CFMV/CRMVs), estando sujeito ao regime jurídico-administrativo aplicável às entidades de fiscalização do exercício profissional. A atuação institucional do CRMV-SE é orientada por um arcabouço normativo que estabelece suas competências legais, regulamenta o exercício profissional e disciplina os procedimentos administrativos e finalísticos, tais como: Lei nº 5.517, de 23 de outubro de 1968, que dispõe sobre o exercício da profissão de médico-veterinário e institui o Conselho Federal e os Conselhos Regionais de Medicina Veterinária; Lei nº 5.550, de 04 de dezembro de 1968, que regulamenta o exercício da profissão de zootecnista; Decreto nº 64.704, de 17 de junho de 1969, que aprova o regulamento das referidas profissões e organiza o funcionamento do Sistema CFMV/CRMVs; Resoluções do Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV), que disciplinam normas de caráter técnico, ético, administrativo e procedimental, aplicáveis no âmbito dos Conselhos Regionais; Normas complementares de direito público, incluindo legislações relativas à administração pública, transparência, controle interno, licitações e contratos. O conjunto dessas normas assegura a legalidade, legitimidade e padronização das ações desenvolvidas pelo CRMV-SE, especialmente no que se refere à fiscalização do exercício profissional, ao registro de pessoas físicas e jurídicas e à aplicação de sanções disciplinares.
	Plenário
	Diretoria
	CAP. 1
	SUMÁRIO


	VISÃO GERAL DA ORGANIZAÇÃO


	Estrutura Organizacional:
	ORGANOGRAMA INSTITUCIONAL
	VISÃO GERAL DA ORGANIZAÇÃO


	PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES DAS UNIDADES
	Plenário: constituído pelo conjunto de conselheiros efetivos e suplentes, é o órgão colegiado máximo de deliberação do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-SE), responsável pela definição de diretrizes institucionais e pela apreciação de matérias de natureza normativa, administrativa e disciplinar, no âmbito de sua competência. Sua atuação observa as disposições legais e normativas aplicáveis ao Sistema CFMV/CRMVs.
	Diretoria Executiva:  apoio à Presidência e responsável por auxiliar na implementação das decisões de natureza administrativa, financeira e institucional no âmbito do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-SE), conforme deliberações do Plenário e atos da Presidência. É composta por Presidente, Vice-Presidente, Secretário-Geral e Tesoureiro, observando as disposições estabelecidas nas normas do Sistema CFMV/CRMVs, especialmente o Regimento Interno aprovado pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV).

	Ouvidoria: Canal institucional de comunicação responsável por receber, analisar e encaminhar manifestações dos cidadãos e profissionais, tais como denúncias, reclamações, sugestões e elogios, contribuindo para o aprimoramento dos serviços, a transparência e o controle social.
	Assessoria da Presidência: unidade responsável por prestar assistência direta à Presidência do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-SE) em sua atuação institucional, política e administrativa, apoiando a articulação interna e externa, bem como o planejamento, a consolidação e o monitoramento de informações estratégicas que subsidiem o processo decisório. Atua ainda na coordenação de demandas institucionais e no suporte às atividades da alta gestão.
	Gerência: unidade responsável por coordenar e supervisionar os serviços de apoio administrativo do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-SE), abrangendo as atividades de logística, infraestrutura, gestão de pessoas, licitações e contratos, bem como o suporte operacional às comissões e demais unidades organizacionais. Atua com foco na eficiência dos processos internos, na adequada gestão de recursos e no atendimento às demandas institucionais, em conformidade com as normas aplicáveis à administração pública.
	Comissão de Tomada de Contas: instância de assessoramento responsável por fiscalizar, analisar e emitir parecer sobre as contas do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-SE), incluindo a prestação de contas anual e a apuração de responsabilidades de gestores e demais responsáveis por bens e valores públicos.
	Setor Jurídico: unidade de assessoramento responsável por prestar suporte técnico-jurídico à Presidência, à Diretoria Executiva e ao Plenário do CRMV-SE, por meio da emissão de pareceres, análise de processos e acompanhamento de demandas judiciais e administrativas, garantindo a conformidade legal das ações institucionais.
	VISÃO GERAL DA ORGANIZAÇÃO


	Setor de Cobrança: unidade responsável pela gestão e controle da arrecadação de receitas do CRMV-SE, incluindo a cobrança de anuidades, taxas de registro e demais valores devidos por profissionais e empresas registradas. Atua na conciliação de pagamentos, acompanhamento de inadimplência, emissão de notificações e suporte às rotinas financeiras, contribuindo para a manutenção da sustentabilidade financeira e regularidade operacional do Conselho.
	Setor de Fiscalização: unidade finalística responsável por orientar, disciplinar e fiscalizar o exercício da Medicina Veterinária e da Zootecnia no Estado de Sergipe, promovendo ações preventivas e corretivas, com vistas à garantia da legalidade, da ética profissional e da proteção da sociedade.
	Setor de Atendimento CADPF e CADPJ: Unidade responsável pela gestão do cadastro de profissionais e pessoas jurídicas, incluindo registros, inscrições, cancelamentos e emissão de documentos, assegurando a regularidade do exercício profissional no âmbito do CRMV-SE.
	Setor Contábil, Financeiro e de Recursos Humanos: unidade responsável pela execução e controle das atividades contábeis, financeiras e orçamentárias do CRMV-SE, incluindo a elaboração da prestação de contas e o monitoramento da execução do orçamento. Gerenciar o setor de recursos humanos.
	Setor de Licitações e Contratos: unidade responsável pelo planejamento, acompanhamento e execução do Plano de Contratações Anual do CRMV-SE. Atende à realização de pesquisas de preços, análise e padronização de documentos relacionados a processos licitatórios, além de propor melhorias nos procedimentos, garantindo a conformidade legal, a transparência e a eficiência na gestão de contratos.
	GOVERNANÇA E GESTÃO
	O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-SE) tem consolidado sua estrutura de governança com base nos princípios de transparência, controle interno e eficiência na tomada de decisões, em conformidade com a legislação vigente e as diretrizes do Sistema CFMV/CRMVs. O CRMV-SE adota práticas de governança que incluem: Liderança estratégica; Estruturação e monitoramento de controles internos; Planejamento e execução de políticas institucionais alinhadas ao Planejamento Estratégico Institucional (PEI); Fortalecimento da prestação de contas e da transparência das ações administrativas e finalísticas. Além disso, promove reuniões de análise estratégica e de acompanhamento de resultados, garantindo que suas ações estejam alinhadas a objetivos institucionais claros, mensuráveis e sustentáveis. Essa abordagem assegura o aprimoramento contínuo da gestão, a integridade das decisões e o fortalecimento do exercício profissional da Medicina Veterinária e da Zootecnia em Sergipe, em benefício da sociedade e da saúde única.


	2.
	GESTÃO ESTRATÉGICA
	GESTÃO ESTRATÉGICA


	Missão
	Regulamentar, disciplinar, fiscalizar, orientar e promover o exercício da Medicina Veterinária e da Zootecnia em Sergipe, assegurando a prática ética, a qualidade dos serviços e a valorização profissional, em benefício da sociedade, da saúde única e do bem-estar animal.

	Visão
	Zelar pela excelência em governança, pela Medicina Veterinária e Zootecnia, fiscalizando o exercício dessas profissões, assessorando as instituições, promovendo a prestação de serviços com qualidade à sociedade, valorizando a saúde animal, humana e ambiental.

	Valores
	Ética, integridade e transparência; Compromisso com a sociedade e a saúde única; Valorização e fortalecimento profissional; Eficiência e foco em resultados; Inovação e transformação digital; Gestão participativa
	GESTÃO ESTRATÉGICA


	GESTÃO ESTRATÉGICA
	GESTÃO ESTRATÉGICA
	OBJETIVOS ESTRATÉGICOS
	Fiscalização e Conformidade Profissional
	Aprimorar a atuação fiscalizatória, ampliando a cobertura de inspeções e a efetividade das ações preventivas e corretivas.   Assegurar a regularidade do exercício profissional, reduzindo riscos de irregularidades por meio de orientações e ações educativas.   Fortalecer a conformidade legal, garantindo respostas tempestivas a denúncias e auto de infrações.
	Governança, Transparência e Eficiência Administrativa
	Consolidar práticas de governança institucional, com foco em transparência, controles internos e gestão de riscos.   Aprimorar a gestão orçamentária e financeira, garantindo equilíbrio fiscal e eficácia no uso dos recursos públicos.   Fortalecer mecanismos de controle interno, assegurando a conformidade dos processos administrativos e contábeis.
	Valorização e Desenvolvimento Profissional
	Promover a capacitação contínua dos profissionais inscritos, incentivando a atualização técnica e o desempenho ético.   Aumentar o engajamento dos profissionais com as ações institucionais, por meio de eventos, programas e canais de comunicação.   Melhorar a prestação de serviços ao profissional, reduzindo prazos e ampliando o acesso digital.
	Inovação e Transformação Digital
	Modernizar os serviços e processos institucionais, com foco em digitalização, automação e integração de sistemas.   Reduzir o tempo de atendimento e os custos operacionais, por meio da adoção de soluções tecnológicas.   Garantir segurança, qualidade e conformidade digital às informações institucionais.
	Comunicação, Ouvidoria e Impacto Social
	Fortalecer a comunicação institucional, ampliando a transparência e a visibilidade das ações do CRMV‑SE.   Institucionalizar a Ouvidoria como canal efetivo de diálogo, garantindo a análise e resposta a manifestações cidadãs e profissionais.   Promover campanhas educativas para a sociedade, com foco em saúde única e bem‑estar animal.
	Sustentabilidade e Responsabilidade Socioambiental
	Estabelecer parcerias com órgãos públicos e sociedade civil, para promoção da saúde única e de ações socioambientais.   Incentivar iniciativas que integrem saúde humana, animal e ambiental, alinhadas com políticas públicas e melhores práticas internacionais.
	Clique aqui para consultar
	GESTÃO ESTRATÉGICA
	Fiscalização e Conformidade Profissional


	Oportunidades e perspectivas
	O CRMV-SE identifica oportunidades estratégicas que fortalecem sua atuação institucional e ampliam o impacto das profissões de Medicina Veterinária e Zootecnia em Sergipe. A digitalização de serviços, a modernização administrativa e a inovação tecnológica permitem maior eficiência, transparência e agilidade no atendimento aos profissionais e à sociedade.
	A valorização contínua dos médicos-veterinários e zootecnistas, por meio de capacitação, eventos e programas educativos, fortalece a ética, a excelência profissional e o engajamento com o Conselho. Paralelamente, o aprimoramento da fiscalização e da gestão de riscos contribui para a proteção da sociedade e a garantia do exercício legal das profissões.
	A expansão de parcerias com órgãos públicos, instituições acadêmicas e organizações da sociedade civil cria oportunidades de atuação em saúde única, bem-estar animal e sustentabilidade ambiental, reforçando o papel do CRMV-SE como referência em práticas integradas e socialmente responsáveis.
	O Conselho projeta, para os próximos anos, uma gestão cada vez mais estratégica, eficiente e transparente, baseada em planejamento, indicadores de desempenho e inovação contínua. A perspectiva é consolidar resultados duradouros que beneficiem profissionais, sociedade e o meio ambiente, reafirmando o CRMV-SE como agente de excelência, ética e impacto social.
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	3. GESTÃO DE RISCOS
	Gestão de Riscos – CRMV-SE A gestão de riscos consiste em identificar, avaliar, tratar, monitorar e comunicar riscos de forma estruturada, garantindo que a atuação da autarquia seja:
	Eficiente, com processos internos otimizados e contínua melhoria;
	Transparente, com prestação de contas e comunicação clara com profissionais e sociedade;
	Conforme a lei, seguindo normas, regulamentos e diretrizes do Sistema CFMV/CRMVs.
	O que é risco no âmbito da autarquia?
	Risco é qualquer evento ou situação incerta que possa afetar o alcance dos objetivos institucionais do Conselho, comprometendo a execução de suas atividades, a eficiência administrativa, a legalidade dos atos ou a prestação de serviços aos profissionais e à sociedade. Em uma autarquia pública como o CRMV‑SE, os riscos podem ser classificados em diferentes tipos: Risco Estratégico:  Impacta a missão e os objetivos de longo prazo do Conselho, como mudanças na legislação profissional, novas demandas da sociedade ou alterações nas políticas públicas de saúde animal e zootecnia. Risco Operacional:  Resulta de falhas nos processos internos, recursos humanos, sistemas de informação ou procedimentos administrativos que possam comprometer a continuidade e a qualidade dos serviços. Risco Financeiro e Patrimonial:  Envolve perdas de recursos públicos, desequilíbrio orçamentário ou gestão inadequada de bens da autarquia. Risco de Conformidade e Legalidade:  Relaciona-se a atos administrativos ou decisões que não estejam em conformidade com leis, regulamentos ou normas internas, podendo gerar penalidades ou questionamentos jurídicos. Risco Reputacional:  Refere-se à percepção negativa da sociedade ou dos profissionais sobre a atuação do CRMV‑SE, podendo impactar sua credibilidade e legitimidade institucional.
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	RISCOS
	INSUFICIÊNCIA NA ATIVIDADE
	FISCALIZATÓRIA
	COBRANÇA INEFICIENTE DE INADIMPLENTES
	DESPESAS INDEVIDAS COM
	VERBAS INDENIZATÓRIAS
	PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES DO CRMV-SE
	O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-SE) exerce atribuições institucionais estabelecidas pela Lei nº 5.517/1968, Lei nº 5.550/1968, e normas do Sistema CFMV/CRMVs, garantindo o exercício ético, legal e responsável das profissões de Medicina Veterinária e Zootecnia. Entre suas principais atribuições destacam-se:
	Registro Profissional
	Inscrever médicos-veterinários e zootecnistas, emitindo registros e certidões.
	Atualizar e manter o cadastro profissional, assegurando conformidade legal.
	Fiscalização e Conformidade
	Fiscalizar estabelecimentos, clínicas, laboratórios e atividades relacionadas à Medicina Veterinária e Zootecnia no estado.
	Garantir o cumprimento das normas técnicas, éticas e legais.
	Valorização e Capacitação Profissional
	Promover cursos, palestras e programas de atualização técnica e ética para profissionais registrados.
	Estimular a integração da categoria e o desenvolvimento de boas práticas.
	Orientação e Apoio ao Exercício Profissional
	Prestar orientação técnica e jurídica aos profissionais, estabelecimentos e sociedade.
	Disponibilizar canais de atendimento e esclarecimento de dúvidas.
	Regulação e Normatização
	Propor ajustes e inovações regulatórias dentro do âmbito estadual.
	Gestão Administrativa e Financeira
	Planejar, executar e controlar a gestão orçamentária e financeira do Conselho.
	Garantir o uso adequado dos recursos públicos e a transparência administrativa.
	Desenvolver ações integradas de saúde pública, animal e ambiental, alinhadas aos princípios de saúde única.
	Ouvidoria e Comunicação Institucional
	Receber, analisar e encaminhar demandas de profissionais e da sociedade.
	Promover a transparência institucional e a comunicação sobre normas, fiscalizações e eventos.



	4.
	RESULTADOS DA ATUAÇÃO FÍNALISTICA

	Número de agentes de  fiscalização no estado
	Número de fiscalizações no estado
	Durante o exercício de 2025 foram realizadas ações de fiscalização em profissionais e estabelecimentos, com os seguintes resultados:
	Quantidade de municípios visitados: 1  Quantidade de municípios não visitados: 74  Quantidade de fiscalizações realizadas (profissionais/estabelecimentos): 53  Total de empresas fiscalizadas: 26 Total de profissionais fiscalizados: 27 Total de Termos de Fiscalização: 1 Termos de Constatação: 51 Total de Autos de Infração: 14 Autos cancelados: 6  Autos regularizados: 0  Autos suspensos: 4  Total de Autos de Multa: 1  Autos de multa cancelados: 1  Autos de multa liquidados: 0  Autos de multa suspensos: 1  Autos de multa pendentes: 2
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	CONSELHOS REGIONAIS DE MEDICINA VETERINÁRIA - CRMVs


	Fiscalização
	As fiscalizações do CRMV-SE (Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe) são realizadas por agentes fiscais que verificam a regularidade de estabelecimentos e profissionais, com foco na proteção da saúde pública e animal. As ações costumam mostrar fiscais uniformizados e identificados visitando clínicas, consultórios e lojas de produtos agropecuários, frequentemente com registro de verificação de documentos e normas técnicas.
	Destaques das Ações de Fiscalização:
	Identificação: Agentes de fiscalização agem em nome do conselho para garantir o exercício legal da Medicina Veterinária e Zootecnia.
	Foco: Verificação de controle de temperatura de medicamentos, unidades de conservação de resíduos, e regularidade da Responsabilidade Técnica (RT).
	Registros: Fotos de campo, como as disponíveis no Instagram do CRMV-SE e na Galeria do CRMV-SE, mostram a rotina de fiscalização em Aracaju e no estado.
	Objetivo: Orientar e coibir irregularidades, garantindo que os serviços estejam em conformidade com as Leis 5517/68 e 5550/68.
	CONSELHOS REGIONAIS DE MEDICINA VETERINÁRIA - CRMVs


	5. AÇÕES DESENVOLVIDAS
	ATUAÇÃO DO PLENÁRIO EM 2025
	O Plenário do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-SE), órgão máximo de deliberação da Autarquia, exerceu, ao longo do exercício de 2025, papel estratégico na condução das atividades institucionais, assegurando o cumprimento das competências legais e regimentais. Durante o período, o Plenário realizou reuniões ordinárias e extraordinárias, nas quais foram apreciadas e deliberadas matérias de natureza administrativa, financeira, normativa e disciplinar. Destacam-se as decisões relacionadas à aprovação de prestações de contas, processos de registro e cancelamento de profissionais e empresas, julgamento de processos ético-disciplinares e análise de autos de infração decorrentes das ações de fiscalização. O colegiado também atuou na definição de diretrizes institucionais, contribuindo para o fortalecimento da governança, da transparência e da eficiência administrativa, em alinhamento com as orientações do Sistema CFMV/CRMVs e com o planejamento estratégico vigente. Adicionalmente, o Plenário acompanhou a execução das ações prioritárias do CRMV-SE, monitorando resultados e promovendo o aprimoramento contínuo dos serviços prestados à sociedade e aos profissionais registrados. Dessa forma, a atuação do Plenário em 2025 foi fundamental para a consolidação de uma gestão orientada por resultados, pautada na legalidade, na ética e no interesse público.


	Articulações com órgãos públicos
	Eixo 2
	- Articulação Institucional
	No exercício de 2025, o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-SE) fortaleceu sua atuação institucional por meio da ampliação do diálogo e da cooperação com órgãos públicos, visando à promoção da saúde única, ao fortalecimento da fiscalização e à proteção da sociedade.
	Acesse no site do CFMV
	Dentre as principais articulações realizadas, destacam-se: Órgãos de saúde pública estadual e municipal: cooperação em ações relacionadas à vigilância sanitária, controle de zoonoses e segurança alimentar, contribuindo para a proteção da saúde coletiva.
	Instituições de ensino e pesquisa: parceria com universidades e centros acadêmicos para promoção de eventos, capacitações e incentivo à formação dos profissionais.
	Órgãos de controle e fiscalização: interação com entidades de controle interno e externo, visando ao fortalecimento da governança, da transparência e da conformidade administrativa.
	Essas articulações contribuíram para ampliar a efetividade das ações do CRMV-SE, fortalecer sua presença institucional e promover soluções integradas para os desafios relacionados à Medicina Veterinária, à Zootecnia e à saúde pública no estado de Sergipe.


	COMUNICAÇÃO
	Principais canais de comunicação
	A comunicação estratégica com os profissionais e com a sociedade é fundamental para o CRMV-SE. Nesse contexto, o Conselho tem buscado fortalecer e aprimorar seus canais institucionais, adotando uma abordagem integrada para ampliar o alcance e a efetividade da disseminação de informações. Por meio desses canais, são compartilhadas orientações técnicas, informes institucionais e conteúdos de interesse da classe, além de promover a interação com médicos-veterinários, zootecnistas, estudantes e a sociedade, incentivando a participação e o esclarecimento de dúvidas. Em 2025, o CRMV-SE manteve presença nos meios digitais, utilizando redes sociais e o site institucional como principais ferramentas de comunicação, consolidando-se como um canal estratégico de diálogo, transparência e aproximação com o público.
	1.1- Canais de Comunicação:
	747 mil usuários ativos


	COMUNICAÇÃO
	Principais canais de comunicação
	1.1- Canais de Comunicação:


	Gestão e Participação em Eventos
	A gestão e participação do CRMV-SE em eventos de 2025 refletem um papel ativo na valorização profissional, educação continuada e interação com a sociedade, consolidando sua relevância no estado de Sergipe.

	Presença em Eventos
	A participação do presidente do CRMV-SE no Fórum Sergipano de Vigilância para Febre Aftosa em 2025, realizado na EMDAGRO, representa uma atuação institucional estratégica voltada à defesa sanitária animal no estado.
	Base Legal e Normativa


	ACESSO À INFORMAÇÃO
	Fortalecimento e Inovação de Processos, o CRMV-SE desenvolveu ações voltadas à ampliação do acesso à informação e ao aprimoramento da comunicação institucional. Em consonância com os objetivos estratégicos de fortalecer a integração do Sistema CFMV/CRMVs e aperfeiçoar a comunicação com a sociedade, profissionais e público interno, o Conselho buscou garantir maior transparência, eficiência nos fluxos informacionais e aproximação com seus públicos de interesse.
	Portal da Transparência
	Ouvidoria
	Em conformidade com a Lei Federal nº 12.527/2011 (LAI), o CRMV-SE mantém o Portal da Transparência e sistemas de acesso à informação, garantindo visibilidade às ações e atividades do Conselho.

	Conformidade legal
	Para promover participação e conformidade legal, a Ouvidoria, baseada na Lei Federal nº 13.460/2017, funciona como canal de comunicação para sugestões, elogios, solicitações, reclamações e denúncias relacionadas aos serviços do CRMV-SE.
	O Conselho integra-se ao Sistema CFMV/CRMVs e aos módulos da Renouv e Fala.BR, assegurando padrões unificados de transparência, controle social e atendimento ao cidadão.
	Estatísticas da Ouvidoria
	A Ouvidoria do CRMV-SE, como canal de interlocução com a sociedade, registrou e respondeu a 06 manifestações por meio da plataforma Fala.BR, consolidada como principal meio de atendimento ao cidadão.
	Assuntos com maior número de manifestações
	respondidas e em tratamento
	Atendimento Acesso à informação Animais Cadastro Ouvidoria Legislação Concurso Certidões e declarações Outros em trabalho

	Resolutividade

	Sim

	95,55%
	Não

	4,45%
	Masculino
	Feminino
	Satisfação do usuário
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	Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais – LGPD
	A Lei nº 13.709/2018 – Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD) estabelece diretrizes para o tratamento de dados pessoais, assegurando a proteção dos direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o uso adequado das informações dos cidadãos.
	A LGPD orienta a adoção de práticas voltadas à gestão segura e responsável dos dados pessoais, abrangendo procedimentos de coleta, armazenamento, tratamento e compartilhamento de informações.

	GESTÃO DE PESSOAS
	Conformidade legal
	A conformidade legal das contratações de funcionários pelo Conselho Regional de Medicina Veterinária de Sergipe (CRMV-SE) está baseada no Decreto Federal nº 64.704/1969, que regula o exercício da profissão de médico-veterinário e a estrutura dos Conselhos de Medicina Veterinária. O artigo 15 do referido Decreto estabelece que “os Conselhos de Medicina Veterinária funcionarão com quadro de pessoal próprio, regido pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT)”.
	No que se refere à seleção de pessoal, aplica-se também a Resolução CFMV nº 1632/2024, que em seu artigo 2º dispõe: “O ingresso em cargos efetivos no Sistema CFMV/CRMVs dar-se-á mediante aprovação em concurso público que compreenderá, no mínimo, a avaliação por provas ou provas e títulos, em conformidade com os princípios da impessoalidade, isonomia, eficiência e  publicidade”.


	Distribuição de pessoal por formação
	Superior completo
	Superior incompleto
	Ensino médio completo
	Pós graduação
	Mestrado
	Doutorado
	Ensino médio incompleto
	50%
	50%
	Figura 28 -

	Distribuição de pessoal por gênero
	Masculino 58,33% Feminino 41,67%
	Distribuição de pessoal por formação
	Distribuição de pessoal por gênero
	Distribuição de Comissionados (chefias) por gênero
	Distribuição de PCDs
	Masculino 0,% Feminino 9%
	Distribuição de Comissionados (chefias) por gênero

	Distribuição de pessoal por vínculo no CRMV-SE
	Efetivo
	Comissionado
	Estagiários
	Efetivo/Comissionado
	Cedido/Comissionado
	75%
	25%
	Distribuição de pessoal por vínculo no CRMV-SE
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	GESTÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS
	Assegurar e modernizar a infraestrutura física do CRMV-SE, garantindo condições adequadas ao desempenho das atividades institucionais.
	Conformidade legal
	No âmbito do CRMV-SE, os processos licitatórios e de contratação são conduzidos pelo setor responsável, com observância contínua da conformidade legal e dos princípios da administração pública. As aquisições e contratações seguem as diretrizes estabelecidas pela Lei nº 14.133/2021, bem como normas complementares e orientações dos órgãos de controle, assegurando transparência, economicidade e eficiência nos processos. Em 2025, o Conselho manteve o planejamento e a execução das contratações alinhados às suas necessidades institucionais, buscando aprimorar a gestão dos recursos e o atendimento às demandas administrativas.
	AÇÕES DESENVOLVIDAS


	GESTÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS
	Modalidades de Contratações
	LModalidades de contratações           1) Contratação Direta
	Inexigibilidade
	Dispensa de licitação
	2) Licitação
	Pregão
	Concorrência
	Concurso
	Leilão
	Diálogo competitivo
	Na prática, para um conselho regional como o CRMV-SE, as modalidades mais utilizadas costumam ser:
	Pregão eletrônico
	Dispensa de licitação
	Inexigibilidade

	Portal Transparência - Licitações e Contratos
	Com o objetivo de melhorar a experiência dos usuários que acessam a seção de contratações do CRMV-SE, a equipe responsável pelas licitações, atualizou o Portal da Transparência – Licitações e Contratos, adotando um formato mais padronizado, claro e de fácil navegação, garantindo maior acesso às informações e transparência nos processos de aquisição do Conselho.
	Contratações Diretas
	No ano de 2025, o Conselho Regional de Medicina Veterinária de Sergipe (CRMV-SE) realizou três contratações diretas, conforme previsto na legislação vigente.
	AÇÕES DESENVOLVIDAS



	GESTÃO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
	O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-SE) não dispõe, até o presente momento, de profissional técnico de informática em seu quadro funcional. Essa condição decorre de limitações estruturais e administrativas, que ainda não permitiram a contratação ou designação de servidor específico para a área de Tecnologia da Informação. Diante desse cenário, as demandas relacionadas à TI vêm sendo atendidas com o apoio do Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV), que presta suporte técnico ao CRMV-SE sempre que necessário. Embora essa cooperação institucional contribua para a continuidade dos serviços essenciais, a ausência de profissional próprio pode impactar a agilidade no atendimento das demandas internas, bem como o desenvolvimento de soluções tecnológicas mais adequadas às necessidades específicas do Regional.

	Emerson Israel Mendes
	Conformidade Legal
	As demonstrações contábeis do CRMV-SE, autarquia federal criada pela Lei nº 5.517, de 23 de outubro de 1968, foram elaboradas em conformidade com a legislação vigente aplicável à administração pública.
	Adicionalmente, foram considerados os princípios fundamentais de contabilidade, assegurando a fidedignidade, transparência e consistência das informações apresentadas, em consonância com as boas práticas da gestão pública. .


	6.
	INFORMAÇÕES
	ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

	GESTÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA
	INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS Demonstração Contabéis:
	CONTADORA: Elis Rebeca Nascimento Messias CRC-SE 7379/O-5
	As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicada ao Setor Público, o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (11ª edição), além da Lei nº 4.320/1964. As demonstrações apresentadas são Balanço Patrimonial que evidencia a situação patrimonial; Balanço orçamentário que compara as receitas e despesas previstas no orçamento com as efetivamente realizadas; Balanço financeiro que demonstra as receitas e despesas orçamentárias, além das entradas e saídas extraorçamentárias, considerando também os saldos de caixa provenientes do exercício anterior e aqueles que serão levados para o início do exercício seguinte; Demonstração das Variações Patrimoniais que apresenta as alterações ocorridas no patrimônio durante o exercício, resultantes das variações patrimoniais aumentativas (receitas) e diminutivas (despesas); Demonstração de fluxo de caixa que demonstra as entradas e saídas de caixa ocorridas no período, classificadas conforme as atividades operacionais, de investimento e de financiamento; Demonstração das mutações no patrimônio líquido que evidencia as alterações ocorridas no patrimônio líquido durante o exercício, indicando as variações em cada um de seus componentes.
	INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS


	Orçado x Arrecadado
	Análise de Desempenho da Receita em 2025:
	A receita arrecadada em 2025 aumentou 38,63% em relação ao exercício de 2024, conforme demonstrado no comparativo da receita orçada e arrecadada nos exercícios de 2024 e 2025.
	INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS


	GESTÃO DE CUSTOS
	Conformidade Legal
	Nesse contexto, buscou-se alinhar a execução orçamentária às prioridades institucionais da Autarquia, garantindo o suporte necessário às atividades finalísticas, especialmente aquelas relacionadas à fiscalização do exercício profissional
	A gestão de custos no âmbito do CRMV-SE, no exercício de 2025, foi conduzida em observância aos princípios da legalidade, economicidade, eficiência e transparência, em consonância com a Constituição Federal, a Lei nº 4.320/1964, a Lei Complementar nº 101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal) e as normas aplicáveis ao setor público, incluindo o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP).
	As práticas adotadas tiveram como objetivo assegurar o adequado planejamento, execução e controle das despesas, com foco na racionalização dos gastos e na otimização da aplicação dos recursos públicos.
	O acompanhamento sistemático dos custos permitiu maior controle sobre as despesas administrativas e operacionais, contribuindo para a identificação de oportunidades de melhoria na alocação dos recursos. Adicionalmente, foram adotadas medidas de controle interno e monitoramento contínuo, visando mitigar riscos, evitar desperdícios e assegurar a conformidade dos atos de gestão com a legislação vigente.
	Dessa forma, a gestão de custos do CRMV-SE manteve-se orientada pela responsabilidade na aplicação dos recursos públicos, promovendo equilíbrio entre a sustentabilidade financeira e o cumprimento das competências institucionais da Autarquia.
	INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS



	GESTÃO PATRIMONIAL E INFRAESTRUTURA
	Conformidade Legal
	Para assegurar a conformidade da gestão patrimonial, da infraestrutura, dos arquivos e das viagens institucionais, o CRMV-SE observa as normatizações emanadas dos órgãos de controle, em especial o Tribunal de Contas da União (TCU), bem como a Lei nº 14.133/2021, que estabelece normas gerais de licitações e contratos administrativos, e o Decreto nº 9.373/2018, que dispõe sobre a alienação, cessão, transferência, destinação e disposição final ambientalmente adequada de bens móveis no âmbito da Administração Pública Federal.
	INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS



	GESTÃO PATRIMONIAL E INFRAESTRUTURA
	Balanço Patrimonial:
	INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS


	GESTÃO PATRIMONIAL E INFRAESTRUTURA
	Balanço Orçamentário:
	INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS


	GESTÃO PATRIMONIAL E INFRAESTRUTURA
	Balanço Orçamentário:
	INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS


	RESULTADOS FINANCEIROS
	Balanço Financeiro:
	INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS


	DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
	Demonstração das Variações Patrimoniais:
	INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS


	DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
	Fluxo de Caixa:
	INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS


	DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
	Fluxo de Caixa:
	INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS


	DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
	Mutações do Patrimônio Líquido:
	INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS


	NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – EXERCÍCIO DE 2025
	NOTA 1: CONTEXTO OPERACIONAL
	Fundado no ano de 1983, o Conselho Regional de Medicina Veterinária de Sergipe, com sede na Rua Campo do Brito, 1151, Bairro São José, Aracaju-SE, é um Autarquia Federal dotada de personalidade jurídica de direito público, com autonomia técnica, administrativa e financeira e tem por objetivo orientar e fiscalizar o exercício das profissões de Médico Veterinário e Zootecnista, bem como servir de órgãos de consulta dos governos da União, dos Estados e dos Municípios, em assuntos referentes ao exercício profissional, ao ensino, à pesquisa, à extensão, à produção animal, à defesa sanitária, à saúde pública e ao meio ambiente, assim como em matéria direta ou indiretamente relacionada com a indústria e o comércio de produtos veterinários, produtos de origem animal e seus derivados, nas áreas sob suas respectivas jurisdições.

	NOTA 2: ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
	As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em conformidade com a Lei nº 4.320/64, com observância às Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicada ao Setor Público, aos Princípios Contábeis e demais orientações do Tribunal de Contas e do Conselho Federal de Medicina Veterinária.
	INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS



	NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – EXERCÍCIO DE 2025
	NOTA 3: PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
	CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
	Representa os valores relativos ao caixa e banco conta movimento, como também os valores originais de poupança bem como da aplicação em fundos de investimentos acrescidos de rendimentos financeiros auferidos até a data do encerramento do balanço.

	CRÉDITOS A CURTO PRAZO
	Representam os recebimentos das receitas, como: anuidades de pessoas físicas e jurídicas, multa eleitoral, inscrições, emolumentos com carteira e certidões, taxa ART e dívidas ativas tributárias.
	INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS



	NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – EXERCÍCIO DE 2025
	DEMAIS CRÉDITOS E VALORES DE CURTO PRAZO
	INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS


	NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – EXERCÍCIO DE 2025
	CFMV: referem-se a 25% dos recebimentos decorrentes de anuidades indevidas, multas e anuidades pagas em duplicidade, valores que já foram restituídos aos respectivos beneficiários. Contudo, o Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) deverá ressarcir este Conselho mediante solicitação formal.
	Tributos municipais a compensar: referem-se ao ISS Retido da Implanta, sendo R$ 68,73 (sessenta e oito reais e setenta e três centavos) relativo ao saldo remanescente de 2018, dos meses de outubro, novembro e dezembro, e R$ 148,56 (cento e quarenta e oito reais e cinquenta e seis centavos) dos meses de janeiro a junho de 2019. O saldo existente nesta conta será baixado quando houver o ressarcimento por parte da empresa supracitada.
	Tributos federais a compensar: referem-se a valores a compensar referente a DCTF WEB 01/2024. Motivo: valor pago em duplicidade. O saldo existente nesta conta será baixado quando houver o ressarcimento.
	Bloqueio judicial: O montante de R$ 3.545,56 (três mil e quinhentos e quarenta e cinco reais e cinquenta e seis centavos) referem-se ao saldo remanescente do ano de 2018, e o restante no valor de R$ 1.666,87 ( mil e seiscentos e sessenta e seis reias e oitenta e sete centavos) são referentes aos bloqueios na Caixa Econômica Federal.
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	NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – EXERCÍCIO DE 2025
	IMOBILIZADO
	O Imobilizado está representado por bens registrados pelos seus custos originais de aquisição. Em 2025, não houve aquisições de novos bens.

	OBRIGAÇÕES FISCAIS A CURTO PRAZO
	É constituído por retenções tributárias de pessoas físicas e jurídicas provisionadas para serem recolhidas.

	DEMAIS OBRIGAÇÕES A CURTO PRAZO
	Referem-se ao IRRF- Retenção, bem como Depósitos de Outras Receitas Não Identificadas e Receitas de Exercícios Futuros.

	PATRIMÔNIO LÍQUIDO
	Em 31/12/2025, o patrimônio líquido totalizou em R$ 5.069.116,17 (cinco milhões, sessenta e nove mil, cento e dezesseis reais e dezessete centavos).
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